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Partidos Políticos 
A comniissRo direetora do Partido Repu 

blicauo Dissidente cstáí-onvidaudo os seus 

correligionários paru um»rcunia»pol i t ica , 

nesta capita l , aoproxiu io mcz dc abril. 

Nessa rennifio.-diz a convocação, deve-se 

tratar do assuniptos políticos' importantes? 

Infelizmente, não privando com os che-

fes preominentes do Partido Dissidente, 

não sabemos quaes sejam os fins da assem-

bléia convocada, mas, corno o paiz e o Es-

tado atravessam innaphasede regeneração 

política, soli o influxo de cidadãos illustres 

{pie (|uerwn fuzer com rpie a 1'epublica se-

ja unia realidade, cumprindo assim us pro-

messas do tempo da propaganda, lios é li-

cito stipi>or (jue o Partido Dissidente, para 

poder ser realmente um partido político, e 

não nina simples agremiação de descon-

tentes, arvororá uma bandeira, dirá ao 

povo qual a missão <|tie pretende desempe-

nhar no momento bistorico que atraves-

samos. 

No Brasil, depois da proelamação da líe-

publicu, têm sido feitas muitas tentativas 

pura a organização de partidos políticos, e, 

toilus essas tentativas que dignificam os 

bciik promotores, têm sossobrado, porque 

a ambição do poder aniquilla as convic-

çfies dos que não sabem couscrvar-se num 

longo ostracismo político. 

Ora. parapliraseando Victor Hugo .quan 

do dizia que quem não sabe ser pobre não 

fode ser um homem livre, poderemos di-

er qne quem sabe conservar-se na oppo 

sição de princípios, porque vê periclitar os 

seus interesses economicos, ou os seus dese-

jos de figurar noseenario político,no seio dos 

parlamentos ou nas altas regiões governa-

mentaes, não pode ser um cidadão digno 

de seu pai/, e do povo que o applaude 

quando, nos arroubos oratórios, condeuma 

aquillo que fez na vespera como governo, 

esperançoso sempre de que o seu ídolo do 

dia saiba manter-se firme nas novas con-

vicções que eloqüentemente defende. 

O Partido Dissidente tem no seu seio 

velhos chefes que vêm da propaganda re-

publicana, signatarios do manifesto de 

1870, homens que luctnram, combatendo 

a monarchiu e meços esperançosos que se 

têm mostrado verdadeiros democratas, re-

publicanos tão puros como os mais puros 

diamantinos. 

Conta ido com tão bons elementos, o 

Partido Republicano Dissidente poderia 

ner jã um grande c forte partido político, 

poderia tar arregimentado todos aquelles 

que se conservam nffastados da polifica 

gem banal, e influir poderosamente nos 

destinos do pai/., o eixo de uma forte orga-

nização partidaria nacional. 

Mas o Partido Republicano Dissidente, 

esquecido de que não pode haver partido 

sem um programma, até hoje não desfral-

dou uma bandeira, não disse qual o papel 

que pretende desempenhar na política na-

cional. 

E' dissidente, apenas, isto é, não está 

de aceôrdo com a orientação governamen-

tal. Mas porque é dissidente? Quer a re-

visão constitucional V Entende que o Bra-

sil deve continuar a reger-se pela fôrma 

presidencial V Acha que as classes produ-

etoras da riqueza publica precisam mere-

cer mais attenção por parte dos poderes 

públicos V Quer que entremos no regitnen 

do mais absoluto e entranhado respeito á 

lei e ao direito do cidadão? 

E' preciso que o Partido Republicano 

Dissidente na próxima reunião geral dos 

seus soldados e chefes, diga francamente, 

com essa franqueza que é o traço predo-

minante dos que sabem querer, o que elle 

quer, qual o papel que pretende desempe-

nhar na política nacional, porque, do con-

trario, a pouca vitalidade que apresentou 

nas ultimas eleições federaes, vitalidade 

que louva íAnis os candidatos do que o par-

tido que acceitou as suas candidaturas, fi-

cará completamente annullada em outra 

qualquer lueta eleitoral, porque, é preciso 

que se convençam os dissidentes de que os 

que acompanham os chefes do partido na 

primeira occasião, ao menor aceno do po-

der, são capazes de bandear-se, com armas 

e bagagens, para o inimigo. O que, em ge-

ral, querem os chefetes políticos do inte-

rior, 6 o bastão da aldeia em que vivem. 

Mais de um chefe dissidente já abandonou 

o partido, e outros farão o mesmo na pri-

meira opportunidade. Basta que se lhes 

promctta nomear u m delegado de policia 

do seu grupo para a localidade em que vi-

vem. que se effectuará esse extraordinário 

milagre. 

Essas considerações devem levar os 

ftrientadores do Partido Republicano Dis-

sidente a traçar, na « i a próxima reunião, 

tim programma definitivo para a aggre-

miação política, e escolher mesmo um ou-

tro nome para o Partido, nome que signi-

fique alguma cousa, que seja, ao menos, 

Uma esperança para o futuro. 

Nós. que somos espectadores na lueta 

dos partidos, que não nos filiamos aos 

grupos qtie se degladiam. numa lueta in-

glória. folgaremos com a constituição de 

um forte partido que dispute a administra-

ção publica com u m programma. que diga 

»o povo qual a missão que se irnpoz. 

A reconstrucção economica e moral do 

Brasil será obra imrnorredonra para o par-

tido que tal obra emprehendere conseguir 

íealizal-a, luetando na tribuna, na impren-

sa e no parlamento. 

E o povo, cujo sceptieismo é muito jus-

tificável, só terá confiança num partido 

cujo programma traduza as aspirações na-

cionaes e dê esperança de dias melhores 

para o nosso paiz. 

Aguardemos, entretanto, a reunião a 

•ffectuar «e cm abril. 

J A T U I U 

( COM MISSÃO GKOGBArillCA K 0K0J.001CA ) 

I laruinctro a 0 . " iíh 

7 horas da m a n h ã , l.í»0,f> m m . 

i! Iioras da tarde, li!lH,(i m in . 

!l heras «Ia no i tn <lc l iontcin, 09í»,H min. 

Tcni|jcralma ín in i imi , 11»",5. 

Tf'iii|>ciatiira i i iaxima, 

N ci i lo predominante até ü lie. t. Si. E . 

Chuva cm VI horas, 0,2 m m . 

Tem|io geral, nul i lado. 

O hc. cônsul francer. rei ehcu coiii imuii a«,ão 

<lc i juc a exposição internacional dn Ali-

nicnlaçãi i c Hyg icnc , rcalizar-sc ú no corrente un-

no, no . lardim das Tulliorias, em Paris, do dia 

-o ao dia .'Kl d o mcz de abri l proxiuio. 

• 
• • 

l 'ncci'raram sc hontem as matr ículas nos dif 

ferentes aunos q ue constitui-m o curso i la l"a-

•uldade ile l)irciti> de S. Paulo. 

Os exame» d a 2K época deverão começur no 

l ia L'ij ilo corrente, 

• • 

Kslú des ignado o ilia 2<i do rorrentv para co 

mcçari in as au las do» diversos cursoH da Mmco 

Ia de Phar inac ia desta capital . 
* 

* * 
Pcspachará ho je com o sr. presidente do lis 

tado o sr. secretario da Fazenda. 

* • « 
Os aluuiiioR da Faculdade de Direi to recebe-

ram hontem u m tc legramnia dos seus collegas 

da Faculdade de Medic ina do Rio , conv idando 

os para a sessão solemne em homenagem ao 

lente dr . Pizarro ( íabizo, a realizar se no d ia 22 

do corrente, ás 8 horas da noite. 

O presidente c m exercício do Crntro AcmU 
miro lime ile Agonio vai telegrapliar hoje ao 

• l i i intannista ' le me<licina sr. I l renno Mun i z de 

Sousa, pedindo-lhe que represente aquel la as-

sociação. 

• • 

A munic i i i a l idade de Caracol, Minas, conce-

deu privi legio por vinte annos ao sr. dr. Asea-

nio ('eri|ticira, para a construcção de tuna estra-

da ile ferro a vapor ou electrica entre a ip ie lk 

munici|iio e o de INpir i to ,Santo do P inha l , iich 

te Kstado. 

Para exploração daquel la empresa entú st-ndn 

organizado um syndicato na Suíhsu. 
• • • 

Foi acceila a desistência que o sr. Ar thur <!o-

t u » aprcHcntou serventia vitalícia do cargo de 

2 " tabcl l ião de '1'atuliy. 

• • • 

E m insperção ás collectorias federaes de S. 

Paulo, a chase nesta capital o sr. Manoel Alves 

da Silva, inspector da Fazenda. 

•cimij» iiugj Uma das mais importantes dcUas con 

e i.mÍm siste na tabclla annexa, que estabelece, 

sobre bases lixa-á, o ijiwiiluiii do auxilio 

•concedido pelo Estudo, em substituição ás 

disposições que mandaram restituir as 

despesas de importaç.Vi dos animaes, con-

forme constasse de documentos que os in 

i renr lque, que hoje, jrt l i omem, o securu 

seus trabalhos, Char les Morei ofíere 

probabi l idades de fazer un ia cousa ut i l e di^.k 

de ser l ido no extrangeiro por trsios que de 

precisarem de infori i iaçíes cxnctus. 

Ao imn i lgrnn tc sobretudo, de qua lquer coniB 

ção que elle seja, n inguém melhor pôde falai 

do que elle que t ambém inui i igrou c tão a g r a i l t f t e r e s s a d o s e x h i b i s s c m . 

vel ai-boii o seu novo puiz que aqui í icou, for 

mando nina famí l ia brasi leira e um uo iue loH. 

de t raba lho honesto e constante in.tividade, 
* 

* * 

I ma verdadeira coll igação está sc rcidi/auiK 

em Iodos os districf'ih da ( 'ap i ta i , afim de fazei 

\ingnr nu eleição ile 5-de abr i l enlranle, a can 

didal i ir i l do wr. dr. Augusto Carlos da Hilvi 

Tellcs, á ( ' amara Mun ic ipa l , na vaga d o <U 

(iouies Card im . 

Alheio completamente iíh questiunculaH pai1 

l ídarias, espir i to culto e superior, o dr . Silva 

Tellcs liem merece as sympat l i ius c stiffraginf 

do eleitorado independente do munic íp io , maxi< 

me daqitcllcs que, supí riores aos mesqu inho* 

interesses de campii i iario, quercni escolher uni 

representanle na a l tura de bem desempenhar "I 

oneroso e dif l ici l mandato . 

Por outro lado, os calsjs eleiloraes governii* 

tiis, prepttrain se para as costumadas triciis ciei 

tora«'S, iitini de fazerem vingar o sen cand idaUl 

Todavia, lucraremos com a di-puta, vendo nt-

urnas concorriduri e ii.-i al izaihe na p r o x i m l 

•leieã 1.1. 

Os pelicanos _ < do Br az 

A comiriissão directora provisoria do 1'artMo 

Repub l i cano DinHÍdonte dí-Hignou o dia 14 de 

Abr i l próx imo, á« 7 horaa da noite, p a r a . unia 

reunião em qur» dovft hpp eleita a Coinrnissão 

executiva do menino partid<>. 

Oâ dif^identeH e oppoHicioniHtas «Io ca<la u m 

do» munic íp ios deverão fazer-se representar por 

um delegado. 

• 
• * 

Duran te a semana finda falleceram nesta « 

pi ta i peasôan, v ict imadas por : 

Sa rampão 1, d ipbter ia 1, febre typboide 1, 

erysipela 1, tuberculose. septiccmia .'3, can-

cros 5, affecçóes d o systeina nervoso 7, do ap-

parelho circulatório 11, do respiratório 7, do di-

^restivo 14, «Io ur inar io 5, septiceiriia puerpcral 

1, del)i l idade congêni ta íj, senilidjwle 1, mortes 

violentas 2, outras moléstias íí, moléstias ma l 

definidas 5 e nascidas mortas 'J. 

Dos failecidos, 44 eram do sexo mascul ino e 

.'M do feminino; õfi nac iona is e 27 estrangeiros; 

2H menores de 2 annos. 

Houve na mesma semana 18.'$ nascimentos e 

21) casamentos. 
• • * 

O sr. inspector do Tliesouro determinou ao 

adirí inistrador da Recebedoria «le Rendas da ca-

pital <|ue faça saber a »s cobradores da secção 

de at i las que todos os recibos das taxas de a^rua 

ou de ol>ras extraordinarias têm de ser assigna-

dos pelo cobrador cjue eftectuar a cobrança ou 

pelo empregado da secção que receber a impor-

tância da eonta, «piando c i la fòr paga na lie-

eebedoria. 

O infracior «lestas disposições incorrerá nas 

penas «lo capitulo X I I I «lo «lecret«) n. 831 de 10 

de outubro de 1900. 
• • * 

Sómente boje, pe la manhã , deverá chegar a 

Santos o vapor Af(U]rl1an, que traz a seu bord«> 

os offíciaes francezes, major Balcgny, tenente 

Negrel e alferes Hrousse, os quaes vêm a 8. 

Pau lo contratad«)s pelo governai «leste Ksta«lo, 

para instruetores «1a Força publ ica. 

Ao seu encontro, seguirão hoje para aquel la 

cidade, em carro especial l igado ao trem de 

7,20 da manh ã , os srs. coronel Araremiro !Sam-

paio , com mandan te «la Urigada Policial e seu 

estado maior, composto do tenente-coronel assis-

tente César de Andrade , major-secretario Ale-

xandre Gama , e tenente, a judante «le ordens, 

Pedro Francisco Ribe iro . 

Na estação da L u z , á hora do seu desemba r 

«jue, os offíciaes francezes serão recebidos pela 

offi» ial idade «los diversos batalhões da Força 

Policial. 

Tocará na estaçã«> u m a «Ias secções «la ban«la 

«le musica «la pol icia. 

A m a n h ã , serã«) os offíciaes francezes apresen-

ta«los ao sr. secretario da Just iça, que os apre-

sentará ao sr. presidente do Ksta«lo. • 

• 
• • 

Habemos que o nosso est imado «'onfraíle Char-

les Morei do Etoile <lu Sud, d o R i o «le Janeiro , 

occupa se actua lmente em reun ir os «la«los ne-

cessários para u m a nova e«lição do (iuide de la 

Provinct de Sairtt Paul por elle publ icado sobre 

a terra paul ista, em 18H7. 

O nevo fiuíde de l' Etãt de Saínt Paul mu i t o 

mais desenvolvido que o l ivro anterior e mais 

i-ompleto que o t raba lho congenere, publ icado 

u l t imamente pelo n«>sso conhecido collega s«jbre 

a Capital Federal, vae ser, segundo o p lano tra 

çado, n«n espelho, feito « om < ompeten« ia e g«>sto, 

de todo o notável progresso do n«>s*»o Esta«lo. 

Para q u e » comprehende as vantagens que n«">s 

prxlem vir de u m a divulgação intel igente «Io 

nosso adeantamento no extrangeiro, a obrm de 

M«»rel merece uma attenção especial e cheia de 

gympath ia . 

Escreven<Io em n m a l íngua universal , conhe-

cernlo P. Paulo ha 30 anno», ten«Io acompanha 

do os progressos «la nossa terra com o car inho 

de «idéia e lha aru berço, poi» a«jni uascea o «ea 

l ia na Florida utna restinga, eleita «lomicilio f>or 

tuna população <!«• pelicanos, que, pelas marés altaw 

é totalmente invadida pelas aguas impetuosas e íran 

formada num !i\ re passeií) «Ias ondas. 

Não é «lifticil imaginar a serie de atropcllos e «l 

castres que essas irrupções periódicas «lo mar cauf 

sam ás aves «pi»; «> homem, cançado dos maus exeml 

pios da sua especie, escolheu para symbolo vivo C 

pacificf» «lo devotamento. 

Os pobres palmipede--, f>arr» terem uni lugar onde 

repousem «los seus larg«>s vôos prlos inares, cons 

iroem os ninhos sobre a areia nua «la sua restinga* 

e muitas vezes acontece, epie, «le volta, ao olharem 

«le longe a procura «la sombra fina e branca das 

areias patriíis, ,->ó avistam o tumultuar furioso das va-

gas invasoras. 

Não 6 somente ef-ta a calami«ln«le que «>s atormen-

ta. Já mais de uns.* vez sobre a restinga tem «lescid» 

uma verdadeira nuvem de caçadores que, a tiro4; «ic 

espingarda, demonstram «le uma forma evidente .a 

nossa admiração pelo ideial «I«j devotamento e «la. 

abnegação. 

Desta infclicidaíie, porém, livrou o presidente Roo-

sevelt os pobres pelicanos, «lecretando a iiicor])ora-

Ção da re.-tinga aos doininios da União e para lá 

nomeando um funccionario provitlencial, que, em4 

graiules postes, afixou sobre a restinga a vonta«lc 

presidencial «le exercer o seu protectorado sobre 

a<jucllas areias «le hecatfjmbe. A caça ficou pr«>hii 

bida, mas, s«)bre as inundações, nenhuma acção tevrfí 

o governo «la ("asa Branca. 

Não sabemos se o funccionario, como .se sc trai 

tusse de orientar o presidente 'tJnKtr«> o 

mento de uma divida, procurou convencer os .peHci*. 

n«>s imprudentes «Ias inc«mveniencias daquella habi-

tação. O que e verdatle, porém, é que, ou seja por 

«lesidia «Io funccionario ou por uma teimosia vene-

zuelana dos pelicanos, o mar continua periodicamen-

te a «levastar a restinga, afogando e arrastando os 

p<iÉfrcs pintos dos pelicanos, euupianto os pae-> an-

dam á pesca pelo' golpho. 

Ora, rjue o pelicano seja um modelo de íle«licak 

ção, é cousa consagrada e bem tida, apesar «Ias dia-

tribes «jue contra a especie escreveu um naturalista 

americano, «jue pela restinga andou em estudos so-

bre a Índole e os costumes «lessa curiosa gente de 

azas sobre quein o s«>gro do sr. Lonworth estendeu 

a protecção estrellada «la ban«leira americana. Ma?, 

«jue elle seja intelligente, até agora não foi pr<»c!a-

mado e o contrario demonstra a pertinacia cm Inibi' 

tar uma restinga sem outro anteparo «pie o «Io ap«>io 

«lo presidente Rooscvelt. 

Como se p«'»«Ie explicar portanto que as inun«la-

Çíles do Tietê e do Tamanduatehy, sempre «pie che-

gam, encontrem toda lima população humana, «le g«'n-1 

te «pie pódc não ter as qualidades «le devotamento «le 

um simples pelicano, mas «pie se «leve presumir in-

telligente, completamente aban«lona«lo ás surprezas 

das aguas traiç«»eiras ? 

A mais ligeira «>bservação do nível das varzeas «l«ji 

Bom Retiro, Marra Funda, Luz, liraz, Moóca «; Cam-

bucy, está perfeitamente a demonstrar a inhabitabili-

dade «laquelles sitio?, emfjuanto não forem feitos tra-

balhos de hydraulica, que os «lefen«lam «Ias enchen-

tes. A construcção de uma casa por ali, deve mover 

e fazer pensar to«la uma serie de pessoas «le bom 

tino e mesmo dip!«>madas, «jue traçam i>lantas, dão 

licenças e percebem taxa«, tmlo no intuito excellen-

te «le garantir a segurança «los habitantes c vigiar 

pela csthetica da cidade. 

Não são essas pessoas pelicanos, porém, quan«!o o 

Tietê transborda secundado pelo Tamanduatehy, tem-

se em S. Paulo urna idéia «lt» que seria um porto 

hollandez se os seus diques subitamente se rom-

pessem. 

Começa então to«lo um afan «le salvação. ííarcos 

singram por ali coin«> se o Club Esperia houvesse re* 

solviílo esten«ler por aquelles bairros, o reduzido 

campo dos seus exercícios e sobre o espelho das 

aguas, o pertil triste das casas abandonadas, ali fica 

durante semanas, tão immoveis c cala«los c«>rtio se ali 

estivessem a consulerar na imprevi«lencia humana... 

Pois então as nossas sabias instituições municipae*, 

não viram ainda a serie de perigos que offerece a 

habitação «laquellas zonas ? 

Note-se ain«la «jue as conseqüências das inundaç«5es 

o serviço de desobstrucção das ruas, as reparaç«">es 

indispensáveis após os estrag«)s «la agua, impõem 

sempre despezas «pie é afinal a ci«la«le inteira «ju« in 

paga, pagan«lo pela imprudência de alguns propric-

tarios. 

Se «)s grandes dispendios necessários nã«> permi-

tem os trabalhos pelos quaes se evitaria o transbor-

«lamento «los rios, por«|ue não lança mSo a munici-

palidade de ine«li«las que possam garantir a vida «los 

que por ali habitam ou sufficientes para sustar a 

construcçãf) num terreno tão baixo 1 

Se entre os pelicanos da Florida houvesse de-

zeseis e«lis competentes, capazes «le se concertarem 

para a salvação da especie, talvez já elles, avisados 

pela luz das discussões sabias, h«>uvessem já levanta-

d«» o vôo para terras menos razas e «jnde o mar não 

andasse em tão perturba«lora liberda«!e . . , 

Y . 

Semelhante processo "exibia por parte 

do.s puil i í iilares, a Hjíiesiqitiiçâo cios <locu-

mentos ori^inaes eomjíroliatorioH íJjkjik11m.« 

d e s p e s a s — ( l o e u n i e n t o s q t i e J r í í q i i e n U i n e n t e 

faltavam e rpie só porlium ser obtidos com 

difíieulda<le e, por parte do pessoal d<-sta 

«eí-retar i i i . u m t r a b a l h o d e v< r i l i e a ç ã o de-

masiado lar^o. 

A tahella annexa, <jue acompanha as no-

vas instrticçôcH, sanará aciuella difticudade 

c simj>]ilieará consideravelinente o proces-

so dos pagamentos «Io auxílios, sem lesar a 

qualquer «Ias partes interessadas, visto co-

mo as íjuantias nella C'-tal»clí.'eidas repre-

sentam uma media geral das de.-pe-:is qu.j 

<) governo se obriga a restituir. 

Outra modiíicuçíio nas anterioros in̂ -

trueções <jue também loerece ser salienta-

da é a f|Ue diz respeito ao estabelecimento 

e regulamentarão do registro genealogico 

d<>s animar s importados e da sua identili 

caçilf). 

At tende-se a isto, com a obrigação que 

fica creada para os importadores «le ani 

mães, de apresentarem os documentos au 

thenticos, indispensáveis para serem lança 

dos no registro da secretaria, do qual 

poderão os interessados obter certidões 

sempre que o requererem. Assim com» 

tornando-se obrigatoria a passagem «In 

animaes importados pel«> !*«•>(«) /ootecbui-

co (.'entrai, facilita se o mais rigoroso pro-

cesso de identificação do animal, além de 

se permiuir ao mesmo um descanso, que 

se tem verificado já ser bastante salutar 

para os animaes reccmchcgados «Io estran-

geiro. 

As demais alterpe«"es são de pouca mon-

ta, em grande parte conseqüentes das j á re-

feridas. 

Espero, pois, que vos digneis approvar 

essas instrucções.assignando o decreto jun-

to para melhor andamento do serviço. 

OFFÍCIAES 
f í i ' e r e t ü s a s s i^nadoN 

Por acto «le hon tem foi exonerada, a pedido, 

d ó cargo do professora da escola «lo bairro do 

Ventura , no mun i c í p i o «le Sil.ve.iras, a sra. «1. 

I rene ^lyrtins Uibeiro. 

— F " i "hontem as^ignado o deeret«» n'omean«to 

o sr. «Ir. An ton io \'ieira Marcu ides f»ara exer-

cer o cargo de medic«i «l«> Hospici«> «• ( ' .donia 

Agrícola «le Al ienados «le Juquery . 

S e e r e t a i i a d o I n t e r i o i * 

Comimmic«»u se ao sr. secretario «l«> Inter ior 

que o l.yccu «lo Sagrado Coravão «le Jesus «les-

ta capital «ti ' t nas c<»n«liç«)es de ív-eber o au 

x i l io \otado ptdo Omgresso «lo Kstado. 

Dev idamen te 

sr. «Ir. serrotar 

r m «pie se apr 

I m p o r t i ç ã o d e a n i m a o s d e r a ç a 

O sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 

Agricultura, submetteu hontem á assigna-

tura do sr. dr. pregidente do Estado o 

decreto que approva as novas instruções 

para a im[»<»rtaçHO de'animaes de ra<,a 

Juntamente com o decreto o mesmo se-

cretario apresentou por escrrpto ao dr. 

presidente as seguintes considerações : 

• Sr. dr. presidente do Estado.—Tenlio 

a honra de subtnetter-vos o incluso decreto 

que approva as novas «Instrnceões para a 

imj»ortaçâo de animaes reproduetores de 

raça» com auxilio do Estado. 

Conforme verificareis, foram feitas nas 

instrucções anteriores algumas alterações, 

que me foram ditadas pela experiencia. 

informa»los transmit t i ram se ao 

«lo. Interior os requer imentos 

sentam candidatos ao prov imen 

t«> «le escídas «>s pr«»fess«>res .Iiili'» «b' O l ive i ra 

Dorta, Beneílicto KmTules Lainl im, K«xl«dpho 

Noronha, «I. Kuleika Seabra e «l. Argent ina Ura 

t i l i n a Carneiro. 

O sr. inspe« t»»r geral «l«» Knsino pr«>po/ ao sr. 

neeretario «1«» lnteri«.»r a remoção «1«» grup«> « s« »» 

lar de Arara«juara para «» de S. Manoel «1*» l 'a 

rai/.o «la ad j un t a «I. A n n a Can«li«la «le IIiit«> 

ÍJuerreiro. 

Approvotvse o acto «lo «lirect«>r «lo I " g rupo 

esctdar «le Campinas , fazendo vig«»rar n«> pre 

i»ente anno os horários de 11)05. 

O sr. Inspector «1») Fnsin«>, assim despachop 

os seguintes «d'ticios : 

D«> presi«lente «Ia Cantara Mun ic ipa l de São 

J í jsó «lo Barreiro, remettendo um pe«lido «le li 

cen<;a «la prof«»ssora d. Maria Bene«li« ta «le Al 

buquerqt ie O s pe«Iid«»s «levem ser in formados 

dir igidos d irectamente pela Cantara ao sr. «Ir. 

L-retario , 

Kequer iment í ís despacha«l«i8 : Anton io A lva 

ires Leite Penteado recorrendo dos actos da Di 

rectoria <\<» Servido Sanitár io, cxigin«l«j que «> 

Bupplieante c«j1 loque exgottoè nas ««>sinhas «!»• 

casas que está «-onstruimlo e multaiul«»-o p«»r 

não ter cutii[>rirlo a i n t i m a d o qu»- lhe foi fei ta 

— «A* Direetoria do ServiçS Hanitario para in 

formar» ; 

de Ignaeio Dias «le Abreti^Lcm»', ad jun to «l»> 

grupo esc«dar «le Pirassui iunga, pe«lin«l»j «l«»us 

mezes de lieen«;a nos term«»ír-do artig«> -1 § un i 

eo «la lei n . íií>7 «le 21 «le qf lyembro «le lítOõ, 

para tratar-se --«.Sim» ; 

de Krnest«» An ton io de An<fhtdc, professor «Ia 

escola «Io-bairro do K«jsario, mttnieij»Í«> «le Sal 

k*sop»)lis, pe«lin«lo inspecção saú«le • < i m , 

ll«» «lia 24 «lo corrente á 1 l^m «la tarde, n a 

Inspe«'toria < ieral do Knsino ; ^ 

«le Amadeu Mendes, a«ljunto d " gruj io es«-«>-

iar «Luiz Leite» «le Arnj>aro, |>ç«lín«lo justit i«a 

ç5«> «le faltas —«Sim, «le 1 a õ «lt1 fevereiro pro 

x i m o fin«lo ; 

de «1. I zo l ina «le Barros, pe«Iin«Io licença para 

praticar no 2° grupo escolar n«> Braz Sitn 

«le J oaqu im Anton io «lon Sant«>s, servente <1«> 

p rupo escolar «le J u nd i a hy , pe<lin«l«> gratit ícação 

add ic iona l—«Indeferu lo» ; 

de «1. Frajn ÍH« a Irene Mart ins Riboir«>, pedin-

do rem«>ção—«Aguar»le a época legal». 

Deelarou se ao «lirector «lo grupo escolar «le 

P irassununga, em resposta ao «ifti< io n . 21 «le 12 

do corrente, não haver ne« essi»la«le da nomeação 

ila subst i tuta pr»«posta. 

—Autor i zou se o «lirector «lo grupo escolar «le 

Mocóea, a prorogar \n)r mais 10 «lias a matricu-

la naqnel le e»tal>eleeimento. 

—Transmi t t i n se á se«-retaria «Ia Agr icul tura a 

p lanta «l«» terren»» que a Cantara Mun ic ipa l «le 

Brotas «Ofereceu a«» F.sta«lo para a c«m«trneção 

de u m grupo escolar. 

O sr. se« reta rio «l«j Inter ior requimt«m os «e 

gn in t »^ pagannent«)s. 

d e 9ít9$*íOOf a«»s forne< e«l«>res «lo Inst i tuto Vae-

em««genico ; «le 116$õ00, a Henr ique Tavola ; «le 

7l$í i00, a«>« «lireitores «le diversos grftpoc» eseo-

Isres (\o Interi«»r ; de ao porteiro d o g rupo 

«f»c«.dar do Carmo , sr. Nascimento «le .S»»uza 

Cabral . 

— De< laron se á secretaria da Fazenda que o 

Lyeen «Io Sagrado Co raç i o de Jesn» «la Capi ta l 

«rtá nas «on<liç«Vs «le receber o auxi l io con si 

g nado na lei do orçamento vige^e. 

H e v r d a r l i « i a A g r i c u l t u r a 

O sr. secretario da Agr icu l tura offi« iou ao sr, 

m in is t ro <I«>s Ksta«los I n idos «1» Brasil , em Paris , 

agradecendo a remessa «le u m a brochura sobre 

«>s trabalhos da pr imeira reun ião internacional 

da sociedade f ra iaeza Col«*nisaçã«) e Agr icu l tura 

Colon ia l , q u e se realizou naque l la capital , «'in ju 

n h o «1«> a n no passado. 

O sr. HC<retario «la Agr icu l tura dett conheci 

men t o ao sr. min is t ro «la Mar i nha «la remessa 

áquel le ministér io , por in terméd io do Banco 

f '«j inmereio e Industr ia «le S. Paulo , d a quant ia 

«le 41<>$, prodin to »!«• u m a subscr ípção aberta 

entre o )»ess«»al «ia Com missão í ieograjthiea e 

(teológica «leste Kstado, em favor «Ias viet imas 

«la catuatrophc d»j Aijaidaban. 

fíeijurriniento ilupriihitrlo — Dv Mebdtia-b-s «la 

Ií«»a Moiî e Trigueiro, «dTu ial da C«jmniissã«» 

graph iea e í;«'«d'»gica «l«» Kstado, ped imlo 0 me/es 

«le licença - « Indefer ido, de a« cordo «oin a inter 

pretaeão dju la na inf«>rma(*no». 

O sr. se« retari«) «la Agri« ul tura «>fli«-iou a«> «Ir. 

«lirector «la escola agrieola Luiz dr Queiroz, re 

co inmenda i tdo jn.izesse st disposição «lesta Secre-

taria o profí-ssor Jlart pel«t t empo que for n<* 

« essari«) á m«>ntagem «Ias maeh inas <lestiua«las á 

es»-«da i>ra,i'-a«le la' ti< ini «s d«> P«jsf«< Zooteehnii 'o. 

foram nomea«los 

nerviço «le levan-

E zootcchni<*a «J«J 

Por airto «le 10 do e«>rrente 

os seguintí-s attxiliares fiara «» 

l amen to da estatística agrícola 

Kstado: 

No mun i c í p i o «le Ca« onde, J o ão Fabrb m «le 

An«lra«le; no «!«• ( 'asa Branca , Caiu l ida «le A n 

drade, e n«» »1«' Moe«')« a, . larbas «le Ait«lra«le, to-

«l<»s pertencentes ao 2" districto. 

Foram a i nda nomeados os srs. coronel José 

Manoe l Yaz «le Sampak», tenente coronel J o ão 

Kvang«dista Homem «• tenente-coronel Francisco 

de Mell«> Cabra l , presi<lente e membros «la Com* 

missão Mun ic ipa l «le Agr icu l tura de Jabot icabaJ , 

visto haver termina«lo o manda t o da ant iga com-

missão. 

d e c r e t a r i a < l n J u s t i ç a 

O sr. secretario «la Jus t i ça s«íli« itou, em a«Mi 

tamento ao offi«-i«» n. <170, j»r«>vi«lein ias no sen 

ti.Io «!«• ser liga«l«t ao « arro reservado ao coronel 

commamia i i t e yeral, em Sant«»s, um outro para 

o transporte de bagagem «los ofiieiaes francezes 

Ob t i ve ram li«-ença os seguintes s«>Ma<l«»s: 

«l«- :)0 «lias, a .Sebastião <l»* T»iled«», «1«» corpt 

ile « aval iar ia , »* egual t empo a«j 2" sargento «U 

4° bata lhão , J oaqu im Alves .silva; <»0 dias, a An 

gel»» I'"aglione, solda»lo do c«irpo «le bombeiros. 

(> Thario (iffuiul vai publ icar mu e«lital «1 

ju i z <l«' lMreit«i <!«• Serra Negra. pou«lo «mi» eoi 

« ursf» o ofíi. io «l'j 1'' talx l l ião «1«* notas «Uejuclla 

«•«tmarca. 

I)«» «lr. A«IeIino B. Montenegr»», ped indo por 

cert idão a l«-i n. 1S «1«> março «!«• lS.*Ki, «pie tra-

ta d a «lesapr«>priaçãíi por ntili«la«le pubTn-a 

«Iíe«ju«'ira á K« partição «le Kstatihtica e Ar«'bi 

vo «lo Kstado. ; 

«le Ab í l io .!«• Souza l*ajar«l«) « Deferi»!»)-. 

J'a.ynmenfoH Be»piesita«l«>s da secretaria da Fa 

z enda : 

do I2:77t»$4<», a. José Mar t ins Real; de réis 

20*5CA ao tenente-cíironel Ayr<'s «1«; ( 'autpos; 

»le 1 I l.f, a Thomé Xav i e r «!«• Passos; «I» 

ao coronel Argemir») «Sampaio. 

- O sr. se«-retario «Ia Just iça <le« lar«»fi ao sr. 

admin i s t rador «los C«>rrei«>s de S. Pau lo que 

pagamento a que se referiu no ofticio «le 2H «I 

fevereir«i, j á foi mp i i s i t u do «la I az< i f l a , em 

aviso n. o l õ »i*• 12 «leste mez. 

l ^ r o f e l t u r a . M m f e i « * l | » u l 

Iíif/uerfmento8 drHpachadoH 

0 sr. prefeito assim despachou <»s seguintes 

requei imentos : 

1 *»- Ph i l omena Fravula - S im , pagando os im 

p»>st«>s «levidos ; «le Sa lvador Hiz/o «Altere se, 

cçjnforme a p ropos tas «le Sant«»s tV Nauui— Al 

tere-se o lançamento, conforme a proposUi»; de 

Anton io I lusso, .íosé Chiare, Paschoal Anato<|Ue, 

Domingos Speranza, Diogo Mar«'velrt, Dom in 

gos ('alan«iin<», Rosa Cara«'hi«»la, J«»ão Passos, 

Ph i l omena «!«• \ ittoria, ( i ium ppe Attenesi, l'ran-

cisco Novaes, Kstella Pach»k«'«j C«imp., C«>ns-

tant ino Pent«.»ne, d. Anna Lopes, Nieolail Mon-

t«'Z«»li, Paschoal B«»«vi, Luc iano ( íraz iano, Cle-

mente de Ol iveira, Jí«unilda Casula, Mar i a Ce-

sarina, dr . Lu«-as \ralladão Catta Preta, Carl»js 

Biatn-í», <». Or lantc , Uemig io Pue«;i e Franc isco 

Paravent i -•« S im ( , 

«la compt inh ia de seguros de vida «Sul-Ame-

rica-, e B« llegarde & Comp .— «Deferi»!»)-; 

le Antoni»j Franzoi -(.onced«i o prazo «le 4 

mezes •; 

le Kobert.«j Valerio, Rosa Salvada, Lu iz Gon-

zaga, F. Riccí & Comp.,Jacint .ho Mo l i na :—«S im , 

paga in loo imjs isto »l«» 1° tri inesfre»; 

le Fr«Mleri«-o Ploetterle- — «S im , em te rmos» ; 

le Narciso «le .Araújo Loureiro:-—«Sim, termi-

nando rum o eommercio de are ia 1 ; 

«le Graz io Ol iveira «li* FeIice:—-*Sint, pagando 

a taxa legal : 

do engenhe iro Luiz Cezar «Io Amara l Gama : 

Aguarde a opportun idade ; 

«le Ch iceon i Paulo -( ompar» 'çaao thesouro»; 

«le Moysés Man f rc l i ,Gus tavo Grel l : • Não tem 

l«»gar o «pie j>edem, |K>rque assim o exige a con 

veniencia do transito publ ico»; 

«le Gus tavo Seleiffer, Li l la Giannoc«»r«i <k Ir-

mãos, Joâ«> Cama longa , Pau l ina Bischoff, Pe«lro 

Gracpiiuto, Nicoláu Ava l lone , Man»>el Domingues 

«le Paiva, Magalhães Barker Sc ('., Miguel Pitoc-

cia, J oseph i na Gianel l i , Lúcia Motiaco, Lindol-

ph»> «le O l ive i ra Braz, Lion C., Ni«ola Russo 

e PedroJac in tho : —«In«leferi«lo . 

«le Maluf f C.. J . J . Ferreira. Aff«ins«« Mon 

tebello, José Corrêa, J o ã o Santos Seabra, Fran-

cisco Mattarazzo, Salvador Roman»», An ton io 

Fran< is««» Vie i ra An«lra«le, Fran« is<«> Can t i nho , 

Manoel Portei la Halgueira, «lr. Krnesto Goular t 

Penteado e Lavieri Abumlanza : A «lirectoria 

«le Obras , para os devidon tins •, 

Pi.ANTAS a i t k » »VA DAS— Acham se apj »rova«las 

na «lirectoria «le obras as plantas .«presenta»las 

pelos srs. Abelar»lo Damos , Fratell i Cata ld i , An-

tôn io Can iso , Man«»el «le Sonsa Carneiro, J o ã o 

Barbares, An ton i o Lupereio «la Si lva, Frarn is«'«> 

Vital , Francisco Scura, Luiz Lascai a, «lr. l í amos 

de Azevedo e Fe l ippe de Marco. 

Devem c«>mparecer á mesma repart ição, para 

esclareciment«js, «>s srs. Manoe l José A. Barros , 

An ton i o Que i roz «l«»s Santos e Vicente 1 «albo. 

Pagamento» — A Prefeitura man«l«>n pagar 

4 HS»i«jo, a Bernardo Morei li ; 200$, a Fran-

cisco «le Me l lo Machado ; 185$, a J o ão Xavier 

P inhe i ro : 100$, a O ar b ine Ginsepjte : 100$, a 

Anton io Ja« vn t ho Raposo e 100$, a J « j aqu im Pe-

reira «la Si lva Netto. 

—Por a«-t«>«le hontem, o sr. prefeito, atten«b rido 

ao qne lhe representou o insj»e« t«»r «le Viaçã«> 

Mun ic ipa l , res«»lveu cansar as «arfas «le e«*-heiro 

conce«li»las a I .eopoMo Annunz i a t o e José Mc»li-

nare. 

Agrader imento* O sr. prefeito agradeeeo ao 

«lr. Wash ing ton Luiz Pereira «le S«»uza a <«»m-

mnni« ação »!e haver assunti«l«) o rarg » «le s**«*re 

tario ' le Estad«» «km Nego«»í>s da Judies», e ao 

sr. J oaqu im Feman«le« «la S i lva a «le ter si«lo 

nomeado inspe«-tor, em commissã«j , da A l f andega 

«le Santos. 

THrertoria dr Obra» —A din-« toria «le (>bras 

M n n i f i p a w foi aut<»ri«a«la a despender até a 

quan t i a »le 4 : 1 í - o t t i a «'onstru» çã«» «le mn-

r<m «le fecho e «A locação «le n m p^jrtão na s»kc 

çlto fie chacafeiros d o merca«l«> da rua 25 de 

Março. 

Comiiiuntraeõrfí O sr. prefeito con imnntoou A 

Gamara , com r« feren« ia á s indicações «b«s fjTB, 

vereadores «Irs. Situjtlii-io V ianna «• Corrêa Dia» , 

que oppor tunamen te será regularizada a arbor i*^ 

siw;ã«> «la aven ida Kangel Pestana e que o «alça* 

mento «la rua Santo Anton io fi<-ou nndln»ra«lo com" ' 

os com^ertos «le caracter j irovisorio «|ue nel la fo* 

ram feitos. 

Pequenas noticias 
!«• \a«*« iníl-

lo Serviço 

> inspector 

At 
u'»ite, a 

- u l l u ra t 

.1 Go-

Kstá encarregado h«»je, »l«i serviço 

ção contra a var ío la , na Di rectoria 

Sani tár io , «Ias 11 ás .'» horaa «la tarde, 

sani tar io «lr. C u n h a Vase«m«'ellos. 

- Reun iu se hon tem , ás S horas i 

«lire.ítoria »la Socieda«le Pau l is ta de 

Commerc i o e Industr ia . 

—Kstá em S. Pau l o «» sr. ma jo r Ma;: 

mes Vieira J ún io r , residente em Taubaté . 

Kstâo abertas, de 15 a .11 «lo c irn-ute, n.i 

Secretaria do ( i ymnas i o «Io ICstado, de nt"io-dia 

ás 2 b»)ras da tar«le, as inscripçr)« « «l«»s «• tn«lida-

tos aos exana s «le a»lmissão a «ji iabjuer a n no «1q 

« urso «laquelle e s t a be l c imen t o . 

De 2 a 1'» de abr i l p róx imo , d u r an t e a-4 ho-

ras »io expe«iientc, estarão abertas as mutr icu las 

para o actual a n u o leetivo. 

A bordo do J í i o Amazonas, chegará bo je a 

Santos »» sr. Krmete Autuor i , que a<-aba «le con-

cluir «> «urso «le viol ino n«j Regio < «.nservatorio 

«1»' Najtoles. 

Kstá grassando <"in intensi«la«le «> sa rampo 

na ei.lade «!<• At iba ia , »»n»le se contam }>ara ntaisi 

«le 1M) crianças ata«a«las. 

OS MORTOS 
Fnlh-cMi, ii'*.<1a c;i|ii(iil, o Hr. ,|..m Ilocln-) 

jçucs « i i i u l a r t , ' l o L u i z H i n n c b i 

Hc to l i l i , cngcn l i « irci <la I l c j c i r t i v ã o < 1<- U b r a a j 

.Muni<'i|i:icf. 

— N < -t:i r-njiiiül, fa l luCr l i <1. Kll.üi-uia C1<H 

n i c t i t c J'i r r in , u i ã r d o •-r. J I i iiri(jti'- r r i n j 

— K m J a l i ú , falliícc.ai 1/ .-r. Jiri-i-ii laiiu do l 

A l i n e i i l a . 

— Km Lorrnn, fallicf-u o f-r. I)oiu:>'iano' 
d e A l v a r e n g a F re i r e . 

K m C a m p i n a s , fui s c p u l t a i l a a -r.'i. d . ; 

F r a n ' is' a K i n i l i a dns S a n t o » , c u j o iVivfrot 

fo i ' •o ih Iu/ í<Io m ã o ]>clas i r m ã - d o S . i i i r a do 

Cora<;ão .I• .Maria; <i s o l d a d o A n t o n i o T i t o d u 

Fnáta '- , j>i r i <- ! ) ' ' < ' t i ao d« r t a c a i n ' i i to l oca l . 

pcl< 

Sociedade Paulista de Asrlealtara 
Sol» a jin-cidi-iu-iii do sr. <1 r. siijueira 

Campos, rfuniu-sc lioiitcni a dirci toi ia <lu; 

Sociedade Paulista dc Agricultura. 

Foi lida c ajijii1'>\ada a acta da sessão 

anterior. 

Tomou se coiila cimeidi) das seguiutç3' 

cartas : 

Da Companli ia Arainina, clianiiUido ív 

attenção da Sociedade para al&uns I>oatiiai 

que coriem de conterem os saceos jiela. 

mesma fabricados |>rineipios eliimicos <|ut> 

alteram o café e j>i-otestando contra esseg' 

mesmos boatos; 

de Herman l.evv. sobre o preço do8Í 

saccos de Aramlna, de (pie é o unieo ro< 

presentante; 

da Sociedade Mrasileira para Animaçito 

da Agricultura, com .sedo em Paris, parti-

eipando (pie reinettcm catalogo- de ma-

ehinas e jornai s com artigos nobre a cul-

tura de batatas. 

Foram acei tos os seguintes sócios :( 

propostos pelo sr. Hcnrk|ue \\'bit< : Xa-' 

tlian it Comp. e Henri(|Uo Will iaiu Wbitc; 

pelo sr. IIenri<|ue Kibejm, o dr. Alfredo? 

Cardoso, medico, residente cm Piríicicalm; 

' sr. dr. Augusto l íamos, o sr. M.' 

nau. professor da ICseola 1'olyteuli-

uica ; 

Ficou resolvido, com a devida licençít, 

mandur-sc eolloear na liscoJa de Agricul-

tura «Luiz de Queiroz», de Piracicaba, em 

seu salão de honra, um medalhão de bron-

ze com as effigies «los srs. drs. Jorge Tvbi-

riçá e Carlos Botelho, com a seguinte 

inseripção : Homenagem da Sociedade 

Paulista de Agricultura, Couiniercio e In-

dustria. aos promotores e reulisadort s d(;n-

te centro de ensino agrícola 

flste medalhão vai ser executado no 

l.yccu de Artes e < >f!ic;os de S. Paulo e diy 

sua execução está encarregada uma com-

missão corn]iosta dos srs. dr. Siípicira 

«'ampos, coronel José Paulino Nogueiru 

e dr. l i amos de Azevedo. 

O sr. Luiz da Silva apresentou á consi-

deração da sociedade as seguintes propos-

tas (pie foram approvadas: 

1" Para se agradecer aos jornaes que pu-

blicaram o relatório da sociedade; 

2' L Para se felicitar ao Correio <h São 
Curhis pelos artigos di interesse agrii-olu 

que sempre publica, distinguindo se d<ou-

tros jornaes do interior; 

i}" Que, considerando os relevantes -cr-

viços prestados pelo i xmo . sr. dr. Jorge. 

Tvbiriça apoiando o braço de ferro «pie tt 

aceiona. < distinguindo-se de outros presi-

dentes ipie sempre fecharam os ouvidos uo 

clamor da lavoura assistindo indiffereuto 

ao seu sacrifício, esforça se |>or eolisegtiir» 

reerguer as finanças dir jmjvo, seja o mes-

mo considerado benemérito da sociedade; 

4* Para «pie seja considerada wicw bo-

noraria a AssoeiuçiV)«lominerciat de San-

tos, {>elo interesse (pie tem manifestado ao 

se tratar de todas as questões que se li^um 

a Agricultura; 

5 a A mesma proposta, egual á anterior, 

com relação á Sociedade Brasileira de Ani-

mação da Agricultura, com sede em Paris; 

«5» Que seja considerado fociohonorár ia 

da sociedade « sr. dr Alfredo Maia, supe-

r i n t e n d e n t e d a S o r o e n l w m a , p e l o r o o d o \«yt 

que tem agido na adminiatraçfio dessa v ia 

férrea, melhorando extraordinariameritc am 

condições de tnuiapnrtc, l<enefiemn<lo om 
lavrador€-s da zona servida pela me«ma e«|j 

trada. 

Disne inais o «r. Luiz da Silva qu*", 

do, em suas exeur-"Vs a f^taU leciin^ntOS 

agrícolas, verificado a grande q i ia t i f r laáf 

de fruetas que se j>er«iein por falta At o Ã 

con»roíT' i'' s^rio onde poesam oMer eolsk 

CSCÍ.J . « i « t t k m i t e c e n d o 

I if 

i 



A n v a l l a • • m l « I * M a r N a g r a 

P E T E R S P r R G O , 20 

CommunipuçAcs procedentes de O d i a r 

kolT referem que fórum fuzílHdos O teneii-

te Sclunldt , (|uc chcliiira a revolta d a i 

jcuarniçflcs nnvncsdo MiirNej^ro, e trcs ma-

rinheiro* , uccusados eoino cúmpl ices d o 

mesmo cr ime político. 

E l i d a R m í 

W A H H I N O T O N , 20 

O ministro do Exterior, sr. E l i l iu Root , 

seguirá paru o Jt io de Janeiro , afi i» d»' to-

mar par le nos trabalho» doCougresso 1'ati-

Americano, a bordo do cruzador Chahtow. 

RIU a t b r * u r U l • e r e i i U I 

L O N D R E S , 20 

Á f u m a r a dos c ommu i i * upprovou, e m 

primeira leitura, o hill sobre ma r i n h a 

niercautc. ^ 

I t é e t M M d a R u M i a 

O M « l « | i « l i r e u K d e 
v i o l e s t o I n c ê n d i o 

P E T E R S B U R G O , 20. 

Referem telegruninius de Vlad ivostok 

[••iii esta capital , que foram presas por 

violento iueeudio as ofüc inas c m que so 

construíam navios submar inos . 

O fogo (accrescentani os mesmos tele-

grammas) , consumiu todas as mach inas e 

materines existentes alli. N a d a pftde con-

ter as chanunas que t omaram proporções 

assustadoras, sendo baldados todos os es-

forço» empregados. 

As usinas fícnram completamente des-

truídas. 

OA revo l toaMM» « » | i « t h p I ok 

P l i T E R S I i l T R O O , 2(1. 

Oommunicaçf les de Kna rko f f , cidade da 

( Ikrau ia , pertencente á j»eipieiia Uushíu, 

d izem torem operado» revoltosos em nu-

mero do 10.000 tomado a cidade do 

Yorzooska. depois de haver repellido a 

guan i i ç ão que a l ü se a d i a v a , i-iogo após 

esse* succossos, o» revoltosos fo rmaram 

u m governo proviaorio, fazendo içar ban-

deira vermelha nus repartições publ icas u 

lançando, incont inente, u m a proclamação 

que i m p u n h a ao coinmercio c aos pro-

prietários |»esadis8Íino tr ibuto . 

Mui tas outras cousas ti/.eram os revolto-

sos, saqueando os armazéns e a r rombando 

os depósitos fiscaes de q ue conseguiram 

levav o d inhe i ro e generos que encontra-

vam , Dois regimento» de cossacos parti-

r am coiu destino áquel la c '<lade, inclusive 

u m bata lhão do infantar ia cora o fim de 

de all i dur bata lha aos revoltosos. 

Mar i nhe i r as sperar los e u g r é r e 

P A R I S , 20 

Commun icações du Lens a nuunc i am ter 

augmentaf lo extraordinar iamente e de mo-

do assustador a grfeve do.s marinheiros ope-

rários. 

Os paredistas, cm numero de 50.000, as-

sum i ram u m a att i tude hosti l e entram re-

petidas vezes em lueta contra a força quo 

para alli foi mandada para manter u ordem. 

Os operários tentaram, hou tem, penetrar 

lio escnptorio du companh i a dus minas , 

sendo, p o r í m , impedidos pela força que 

conseguiu repelli-los. Os â n imos estão exal-

tadissmios. 

D e l l l t c r a ^ t o t i o i i i i n i M r ^ « I a 
O i i e r r n 

P A R I S , 20 

O sr. I íugeu io Et icnnc , min istro da 

Guerra, ordenou que d 'ora avante as au-

toridades civis deverão fazer requisição 

cm bloco ú autoridade mi l i tar superior. 

A m i n o r a f r a n o e z a 

P A R I S , 20 

Na ( 'amara , foi posta c m discussão hoje 

a lei sobre finanças. 

Fo i votada por H47 votos, contra 1 '.18 « 

proposta do sr. R a y m o n d 1'oincarc, minis-

tro das F inanças , sobre a d is juneção de to-

das emendas tendentes a abaixar a tax» 

do álcool. 

A i f i i c v l f t o m a r r o < | H l n a 

ALGECIllAaXO 

O comitê da redacfâo rec.raminoii a <jun-

ião da policia marroquina. 

O delegado frunen d iate que a França 

hío fará norax propostas. 

A conferência rcnnir-sc-á novamente 

amanhã. 

• l lM- i i rmu d o i i i i |M* r u i l o r ( « n i 
l l i t r u i u 

B E R L I M , 20. 

Todos os jornaes desta capital publ i i mi» 

o discurso pronunc iado bonU-m, pelo impe-

rador ( iu i lherme, em Wi lhehnoshoe, penui-

to os recrutas, que en t ravam a fazer o scit 

tempo de serviço mil i tar . Fazendo «Ilusão 

á batalha de l,cii«. disse o orudor, nttribiiir 

un icamente á falta de religião e de crença 

em Deus- a derrota dos ullemucs por N*;i-

polcslo, accrescentando que a desgraça che-

ga quando mn jioro dei.ru ilr ser religioso. 

Eu, porem,—conc lu iu S. Mujestadi", 

temo a Deus. 

A I orsische - /eitnng. ridieulurisa mi 

pulavrus do imperador ( iu i lherme, lasti-

m a n d o que o soberano a l i cmão deixe do 

lado a verdade histórica, e nltr ibuu a 

falta de crença as derrotas dos alie-

mães nas camponl ias nupoleonicas, «11m» 

provavelmente, são coiiseqiieiicin da igno-

rância das cousas mil i tares e falta de eu* 

hesã' >, 

Viagens rap Idas 

M A D I t l I ) , 20 

l i m a commissão de uegociuutcs de Ca-

diz visitou o presidente d o conselho de mi-

nistros, sr. Moret, pedindo-lhe «gir no sen-

tido de fazer com que os va[M>res rápidos 

destinados a Bfienos Aires toquem na-

quelle porto. 

I i n pkase 4a f a a f e r e a r i a - A Anstrl» 

• • 4 * 4e raa i a 

V I E N N A , 20 

O governo acaba de ojiviur ao delegado 

austríaco, »r. W n l u è n t i n i a b , novas isutrw-

ções sotire a questão d o péüeiamei i t» de 

Marrocos. - . 

Foi ordenada a modi f icação da p ro je-

ta austríaca nlni n n rgan i—r ln dn >1 c-n*. 

propondo a Áustria a nomeação de um ««-

ficial tu|« rior, de u m a potência neutra, 

na qua l idade «le add ido ao corpo diplomá-

tico com residencia em Tanger. 

Esse of fk ial, deverá exercer n vigilân-

cia sobre '/s oito portos do Lüp» rio *»• 

Marrocos. 

lenoclnlo O* npernrlim ampnçnni ileclurur-iw om içrkve 
geral. 

I,* TKIBCXA ITALIAXA 

Na ('rmwca, censura o jiiry do Rio ilo .Tiinclro 
l>or tor absolvido d. X.tn itnlu l.eio Mpades, e 
cxclnina i 

«Sim, u io vog niarartlliets, oli! Iionn Icilore», 
l>or<)ap n8o A motivo paru niaravilliarae. 

«Dcvpís, nflnal, liabftaar-v<iH n c(pmc« wntiMi-
<;as no liiHMil!» 

<)h jornat-M que assim pucroveai contra o pai/, 
que dá tiospilali<laili> ao» hpiis redactores, jid-
gam-np no direito <lp protestar quando algum 
orftam da imprensa lirnsileim noticia fartos cm 
que, vergonUoRanirntc, «r adiam envolvidos os 
«eus patrícios I 
AVANTI I 

Conttmia, sob a rplgraplic Xrl Vi-iilfeiititirio, 
u fa«ir tremeiidan aicuiiaviN'M funccionaiios 
da Penitenciaria. 

O dr. chefe dc policia deve mandar abrir 11111 
inquérito a respeito, pois os nossos collr^as mo». 
tram se bem iiiCormados e podem ser cbaumdiw 
a depOr. 

Assim seria dearòberta a vrnlade. 

ir. skcoi.o 

Pa Ultima flora: 
Mascote, 30—Os revolucionários armados con-

sentiram, 11a niaiibã de boje, libertar um doa 
«eus chefes, o agitador Zalcwoky, que estava 
preso lià algumas semana*. 

A força policial e o exercito furam vencido» 
11a lucta. 

f B u s a parte menos abastada da popu lação 

I , p K o pó<lu adqu i r i r aqvtellas quo são trazi-

l" n a s no consumo, pelos preços exhorbituntes 

y fluo pelos mesmos são exigidos; acontecen-

o o ma i s que o preço offerecido aos produ-

Jctores é qnnsi inteiramente nu l l o em reln-

*&o tio que é offerecido uo consumidor , 

torna-se necessária a cooperação da socie-

Vlade j nua quo se estabeleçam os meios de 

u a v e r u i n commerc io conveniente, de for-

m a a que os produetores possam aprovei-

• i r com vantagem os íruetos d o seu traba-

p H ) e o consumidor cucoutre fac i l idade de 

Encontrar as fruetas necessárias a sua ali-

men tação . por preços rnzoaveis. 

K Usando da pa lavra , o sr. d r . 1 Ve iga Fi-

10 propoz que fosse nomeada u m a com-

íissão para estudar os meios de resolver 

% )este problema. 

F o r am nomeados para essa commissão 

jgs siv. coronel José Pau l i no Nogueira , dr, 

A u g u s t o C. d a S i lva Telles, dr . Augttsto 

A R u m o s . dr. Arna ldo Vieira de Carva lho e 

" tir. J o ão Pedro da Veiga Fi lho. 

Nada mais havendo a tratar se foi en-

V berrada a sessão. A próx ima sessão sc roa-

i isará na próx ima H* feira. 

A ' reunião de h ou t em compareceram os 

fcrs. dr. Siqueira ( ' ampos , dr. Si lva Telles, 

Ur. Ve iga Fi lho, coronel José Pau l i n o No-

- Queira, dr. O lavo Kg.vdio, dr. Augus to Ra-

mos . l l a u l de Uezcndo (Jarvalho c Art l iur 

Dicderiel isen. 

s w r A i . uc 

i:, iim lírunile 
(,.,. ini's |" l« oi»| 

<• fmvo aiud< 
c |«uiiõIismo d 
«.,-tonio de Oli< 
j«i,li.ro Taddei 
j#u«to tandiiki 1 
limo, íimelo II 
I., ite, l-raucisci 
Alnifidii l.eite, 
Dirirlc. Jtonto • 
qnlfi tlorrPa il( 
duelo, .1. IV»riu 
tvnfi Prudente, 
Ijcilas, X.uif. 1' 
,lc t'amargo, A 
u outros negoci 

A rufiit 
AMKK1CO R 

So momento 
v,.ur,i MÍ res 
triotíXliio do dl 
j,i'ir y convenii 
lturli*, Oenuau 
Pnclumtii Carli 
4r. AUilio l'al> 
Toledo Piza. I 
l'iain'fas» dc 1 
Araújo, liaplia 
l!uivk, Heitor 
Tion^ilves, Jos 
«Iro thi Aliueid 
Manoel limaci' 
ricio tiiilli, An 

Jô c Jorge ^ 

(\V ite março) 
JOUXAt. IIO COMMBRCtO 

lios telugvamina* •' 
Lnmlrti, l!l—Tel egra mm AS enviados ao Stan-

dard peto seu correspondente de Peteiuburgo 
estabelecem que durante a insurreição das pro-
víncias do Kaltico, entre 14 dc dezembro r 14 
de fevereiro, as tropa* do governo mandaram en-
forcar 18 pessoa», fur.iUram (illl, u/.orragarain 
•Jíi l e em combate mataram ;VJ0. 

No menino periodo foram iiiiejnmitas 97 her-
dades. 

Berlim, 19- 0 eorresponacute dn Kiilnimhe 
Zeitunn, em Berlim, talegraptia so seu jornal que 
o exercito, em parte, já está munido da nova 
carabina e do novo cambio. 

A substituição do. armamento eoiitimiu a ser 
feita regularmente e em breve estará completa. 
UA/KTA ]>K NOTICIAS 

N3o recebemos, 

o e.vtz 
Dos Telegramuuis s 
l'i tniiburi)n, 19—foi publicado boje um ukase 

imperial, ordenando a organização de commiasftes 
nas provincias e districtos, com a incumbência 
de facilitar aos cauiponczcs os meios de ad<pii-
rirem terrenos. 
JoitNAI. nu ltu.vsil. 

Dos Tcltgrammat: 
Prtmlmrgo, 19— O ministro da tnarinba re-

solveu, de aceôrdo com o Conselho de Kstado, 
mandar construir seio grandes couraçados de 
14.000 toneladas, 12 cruzadores protegidos, IJ0 
tor|>edeiros e vários submarinos. 

Serão fundamentalmente reformadas as esco-
las navaos do Império, sob as bases dos mais 
adiantados estabelecimentos congêneres da K11 
ropa. 

t*s navios ile guerra esperados de Vladivostock, 
transformados ein navios escolas, sabirüo cm 
viagens de instrucçilo ao redor do mundo. 

Dentro em pouco tempo dar-se :í inicio ú con-
trucção dos navios em estaleiros russos e estran-
geiros. 

croitniuo nv MANHÃ-
(lil Vi dal, tratando dos empréstimos dos Ins-

tados, diz voltarem á baila os empréstimos ex-
ternos 1 graças ao escaiulalosii*4Í|iio contrato ipie 
o governo ile Alagnas acaba de celcbiitr com o 
subdito allemão, o engenheiro Ibtrry von Hkin-
ner, para abastecimento de agua, fornecimento 
de luz, serviços de esgotto, viaçíio e força ele-
ctrica 11a cidade de MaccilV, capital do Lstudo. 
Na realidade, coisa tão monstruosa, em matéria 
de contrato, ainda não »e tinha visto, ltustu ut-
tender a que, por esse contrato, o governo do 
Kstado elegeu o foro estrangeiro para todos os 
processos que jstr ventura se tenham de mover 
entre o contratante e estrangeiros e mesmo bra-
sileiros, a consagração oflieial do bumilbante 
principio da extraterritorial idade do foro, de 
que, conforme observou o Jornal du Commrrcia 
11a sua vária em (pio verberou, com a maximu 
severidade, semelhante conlraUj, se têm liber-
tado povos do Oriente que muito tempo o sol'-
frcriiin da pressão europía». 

V i d a socia l 
A H I i m M U O I 

1'azcm annos boje : 

A inctalna Jluria de IsxirdM, liltia do sr. Joa-
huiu» de Barros Aranha Júnior e nela do sr. \'i-
jTnto O. Oouvía. 

A eama. sra. «I. Florisa Breves, mãe do sr. 
fcíario l.us Casas, cirurgião dentista. 

c i u a m o i 

i'ontrataraiii casamento, no Rio, o sr. T.uiz 
ftodolplio Miranda, bacharelando em Direito, ti-
llio do deputado feileral |«ir este Kstado sr. Ko-
dolpho Miranda, e a senliorita Magdaiena de Mi-
randa Barcellos, filha do finado lente da líacola 
folytechniia daipiella capital, dr. I.ieinlo Cha-
ves IJarcellus. 
VAaOZXE i rTOB 

Participum-nos o sr. João A. Oomes I.eal e a 
txinn. sra. d. Maria V. de Oliveira I.eal o nas-
çimento de seu Hllio Ariowaldo, no dia 10 do 
corrente. 

— 0 sr. Itoque de La[»orte e sua cima. esposa 
il. l.e«ifKildina de Importe tèm mais um illhiulio 
Vine se chimiará Arnaldo. 

00 Gammercin d' S. Pnatn 

INTERIOR 

Jornal dos jornaes 
JORNAES DE S. PAULO 

(\f) dr waiyo) 
JCOHKKIO r.vi MSTAXO 

J >os telegrammas : 
, 'Uio, 19— O sr. dr. l.eopjldo de IJulhõcs, mi-
nistro da Fazenda, declarou ao sr. director do 
&rchivo Publico que, por cmquauto, não deve 
ser feita a entrega dos objectos que perlence-

~í»m no imperador, visto eslar ein litigio a sua 
propriedade.» 

••Uio, 19—Pelo paquete italiano Ttin Amaro-
1̂0s chegaram hoje eiwaisotadas, as insígnias 

Uu cardeal Arcoverde.» 

jtSIAPO l>K S. 1-AI'I.O 

A. tratando das violências fuilas em Ara-
íuquain, pela policia local, contra numerosos es-
Itrangeiros, diz: 

• 1'orquc o governo do Kstado não ordenou 
*!«<• fosse formar o inquérito dos nossos 
^melhores delcgadits, como o sr. Pinheiro e Pra-
uo mi o ur. Augusto l.eite ? O resultado ilas di-
ligencias, a que procedessem, inspiraria confian-
ça. Mas permittir que façam o inquérito auto-
ridade» de Araraquara, as mesmas que talvez 
ordenaram buscas domiciliares à noite, (• eivar 
de susjieição o que ellas colligirem-, 

Das Xotou r Informações: 
Ivstii convocada para o dia 14 do próximo mez, 

i* 7 horas da noite, A rua .Sete de Abril, 45, 
çma rennlüo de dissidentes e opposicionistas re-
ptibliciinos do Kstado, afim de ser eleita a com 
Aiissào executiva do Partido Republicano Kissi-
Ueute e tratar-se dc assumptos políticos impor 
rentes. 

Os dissidentes e opposicionistas de cada um 
dos municípios deverão fazer-se representar por 
dm delegado. 
«SÃO PAUI.O» 

ihis Telegrammas : 

Routo, 1SI—Hoje, por motivo ile sua festa ono-
mástica, o chefe da Kgreja recebeu intiumeros 
telegrammas de felicitações de quasi todos os 
pontos ilo mundo. 

Motive recepção 110 Vaticano, a que concorre 
Tam iodos os c.irculos e sociedades catholicas. 

Sua .Santidade o Papa celebrou missa na Ca-
•pella Sixtina. 

fíonto 

1 2 1 ' I I f i ü E P O L 1 T I I R A M A 

Kealisou-se houtem, neste tlieatro, a festo 
artística da sra. .1. Costnnzi-AUicvi, tuna dap 
li|íuras dn companhia inilaneza. i 

O cs|icetaeulo foi bastante cmicorrido,cten 
do llie |irestado o seu concurso as artistas te-
lles Alvarcz, i da fSarloris c Victorina Olicdi-
ní, as (jtiacs receberam farta 1 nesse dc ap-
plausos, 110 seu repertorío. 

A companhia italiana representou a come-
dia, 0111 !! actos, t> medico das senhoras. 

— lfoje, espcetiieulo variado. 

SAL . A O S T K I W V . V V 

A 22 do corrente realicar-se-íi 110 Salão 
Stcinii'<n/, o secundo sarau musical da serie 

organizada pulo professor Luigi Chiaffarcllj, 

para o anuo actual. 

Coni a competencia (|Uf todos lhe reco-

nhecem, o esforçado professor fará cxectttuf, 

por suas discípulas e por discípulos de outnis 

collcfras, o setíuintc pmftramnia 1 

•'KIMKIIIA 1'AIITK 

1—(ioiwon—SaInt-Ha iíms—Suite, paru dois 
pianos, pela senhorita Isabel de Azevedo e 
professor (.'hiaffarclli. 

2—Vmuii i—( laro nome, do Kiooi .ctto, c La 
y.inqnrella, di' Paisiki.i.o, pela senhorita Hi l-
lali de Andrade. 

i í—Liszt —S. Francisco caminhando nolhY. 
as ondas, |K-la senliorita Autonietta 1'asqtiaJè. 

4—Mozaiit—Concerto em si hemol, pçla 
senhorita Maria Kdul Tapajós, eom neoni-
punhiimcnto dc segundo piano pela senhori-
ta Isabel Azevedo e ipiiiitctto de cordas pe-
los profossores liast.íani, l lonomini. Martini, 
Alfredo Comes e IVracchi. 

EXTERIOR Er;lioa< 

Tis/»» as q 
• lama Jonepb 
« liegue u dia 
u suu mie. 

S'ijsseiue. 
guuta o medi 

-—Sim. senl 
Kntão, qi 

ponderme u 
guular. 

('om tnu 
Mahmneth 

num (iit bai 
Heitor c o 

necein juntos 
«-essa d,. ,.,{Jn 
dois. 

— Km prin 
ber qual (ra 
em antei de 
gunla o nied 

O gênio 
mundo, aenb 
boas qnaliila. 
atrevo cmi 
não julçuc e 

Com o tlieatro completamente cheio, a 
companhia Mesquita representou, houtem, a 
opcra-coinica, em o actos, de Howcu Ilalle, 
musica do composilor inglcz Hiilncy .fones 
—Gtísha. 

Não c nova para S. Paulo essa opera-co-
mica, cujo princi(>al olemento de êxito está 
no spartitto, quo oftoreee serias difticuldades 
não só para a orchestra, como, |irincipal-
incnte, para ns partes c as massas coraes. 

(guando cila foi aqui representada, pela 
primeira vez, através de uma traduci;ão ita-
liana, a o de julho de I00S, pela companhia 
Hcognauiiglio, que trazia ein seu elenco, corno 
primeira (igtira, a sra. Juani la Many, provo-
cou 11111 certo movimento de curiosidade, que 
se não apagou do espirilo de nosso publico, 
como ainda houtem o verilicamos, curiosi-
dade essa agora aguçada por ou vil a etn 
portuguez. 

Tem, [«lis, a <ii'isha todo sabor da novi-
dade c vamos, por isso, resumir-lhe o en-
trecho, que, de passagem, é fraco e obrigou 
Sidney Junes a esforços inauditos para im-
primir unidade á sua Ix lla e caractcristica 
musica. 

A acçüo du peça passa se numa cidade 
provinciana do Japão, onde lia l ima casa de 
chã, espeeie de iunsic hatl, cujos freqüenta-
dores se divertem a ouvir o- cantarcs das 
i/cishas nclla empregada^. 

Kssa casa é mantida por um emprezario 
chinez— Wnn lli —tiHurario <• pusilânime, (pie 
sc Sllbmette ãs leis japoiie/as e nos capri-
chos do governador da província—o mar 
qttez Tmari. 

Marinheiros ingleze.-, tripolantes de um 
navio ancorado em águas nip|Hiiiicas, pro-
curam cs-a casa, attrahidos pela grande fa-
ina da ffrisha Mimosa San. 

Jtrihlll Fevfnks. oftidal do navio, vê Mimo-
sa-, impressiona sc com sua bclleza Jirovo-
cante, e se deixa tomar dc u m sclitímeiito 
que não é, (sisitivaiiieute, amor, mas um de-
sejo dc a enamorar, |s>r isso que promette 
ra casamento a tniss Afollg Sra more, que tam-
bém se acha lio Jajmo, cm companhia da 
millionaria ingleza ('onstanre tfiniie, que visi-
ta o encantado paiz dos cliry.-aiitheinos cm 
seu hinte. 

Mimosa acceita a corte de Feifuks; não 
eorresisindc, |sirém, com o mesmo ardor, aos 
protestos do officiat ingle», porque uma a 
Kntana, officiat das guarda" jiqionezas, rival 
do rua rquez ímari. 

J.nili) 1'mistancf, suspeitando do pro<'edi-
mento de Frrfnks. põe mis» Senmore ao cor-
rente dc tudo. Esta vae á casa de ( há, tra-
va conbccinieirto com Miiaosir e dá lhe a en-
tender (pie é sua rival. 

A griiha suggcre-lhe o estratagema de se 
vestir a japoneza. 

O marques ímari. sabendo. fx,r sua ver, 
que Mimosa, com ((item quer casar-se, ama 
» outro, desespera e nrdena que todas a» 
gritlas sejam vendidas em leilão, que se rea-
liss em frente A mrnrir Ml de ffi. 

O primeiro aome apregoado 0 o Ut J/t 

(ÍUUlito . 
uma filha di 
verdaile. 

Dcns 111 
11Ü0 ô » ver' 
i,i,,mclirosu| 
salva* Uiinlu 

1 'ASIUl . l 

Na carta de Hotua Al. esle dc Ambrys, tralan-
Oo da política italiana, diz. 

«Contra os saltimliancns da política burgneza - -
)C}iiimem-se elles .Sonnino 011 (íiolítti jiouco im 
porta- nutrimos 11111 único sentimento : a desen-
iiança, ou antes a desconfiança e a repugnância 
que nos levam a cnmhatcl ns, que não nos per 
•nittem espectativus conqdacentes, porípie os co-
nhecemos 11 prior!, venham donde vierem, como 
nossos inimigos 

«Pjabii i poeri.Ai: 

Do Xidiciarin: 
< - t q u e a v 1'anlo /1'" hrntj lircvemente 

rrai mandar, por Si-ns eiigcuhciríts, pri,ceder as 
1>I(.rações 110 traçado que deve lidara estação 

lie Atihaia á cidade do uicsitio nome, e d>. seu 
tiroloiijiamento. 

lio* Trlcr/rawtnaft: 
Maitrid, 'y> - N;i- redas políticas c dipl'Uuati-

fns acredita-se que tenha fracassad'. a cuiferen-
cia 'le Algeciras. 

lis ultimas telegrammas recebidos esla noite 
'tli/íam que sc re|uitava iu,possível hariiionisnr 
ns delegados francezes c allemães, mitrioente 
depois de instrncçi»es que estes ba\'iam recebi-
do dos seus go\ i-rnos. 

«A n.ATÉA» 

\ endlrli. a 
;íc s. Iicnt», 
iiilaila com 
sua vfz o v 
lantn sr. 8a 
vendeu » d 
ncliam pagi 

TRIBUNAES Vi inliilo ao 
••uLalaute. 

T r i l m n i i l «le J i i s l i e n 
r 

Itiniriloiirão dc autos, cm > dc macro dc I»'i 

( Ui roRto IXI KSÍ RIVÃO OOSÇ\I.VEN ' 

Apprltaçfirs crimes 

N. :|G(l!l. SoriH-aba — A Justiça e líeujsmiii José 
de Oueiroz. A(» dr. <'. Pereira. 

N. :MKI7. Santa Cathariiin A Justiça e Jorfí 
Monteiro Silvano (vulgo José Klorrncio. Ao dr. 
J. Malheiros. 

Recursos crimes 
S . -J077. S. Joim'- do Rio 1'anlo. A Justiça e 

Drrmingoff Ramondmo. Ao dr. J. Malbeiros. ' 
N. iOTõ. Capital A Justiça e J««io de l.ima 

e Honnrlo Silva. Ao dr. Cunha Canto, 
Aiipellaeila cirel 

N. Taulttití—l>Moingo« Kiĝ ii 

e d. Vfaria Kraneis*-» de Alcântara. Ao dr. 1 »-
mito Saraiva. 

F.mbaifios 1 

N. 4Õ1ÍI. Santos I». Cândida ti-rreirada Silva 
e líonçalo Jintè Kspinldw». Ao dr. ferreira 
frança. 

t i r r o t t o r>o nsraivíi . H<a<(( K« e 
AppeVffçln cr mie 

N. .TfifJ8. ftaporanga A Justiça e José Fran-

cisco Pereira Jaui"r juenrrt;. Ao dr. J. Mh-

Como se vê da publicação que vai na Trihn-
fia jiiibtica, continua cui >anlo Amaro o estado 
lie (lesintelligciicia entre (. presidente da Cama 
ra Municipal e alguns dos srs. vereadores. 

Parece-nos ser caso ilo sr. presidente do Ks-
lado inferi ir, pois os ânimos em Santo Amaro 
acham se bastante exaltados, podendo resultar 
em sérios conflictos. 

Sabemos que o rir. juiz da .'i-1 vara offit-ion á 
autoridade prdieial dsquclla villa, solicitando 
urgentes informaçõc* s,,i,re um pedido de hot/c-
/B-rnrims. 
yt KOTrerA 

IVis telegrammas : 
Itia, 'M—Tem causado serias apprehensSes o 

brocedimento o m praça» do batalhão naval, (pie 
jBraqurntemente provwam desonleus e atacam 
Tj i i in i i i f r» 

A noite, ji se vai tornando perigoso transitar 

aela cidade. 
ÍMtnB praças estão indisciplinada» devido ao 

Iratamento (pie reeelieiwdo respectivo comuian-
Sir te Marques da Bocha. 

A Gazeta de Xoticias ataca o policiamento da 
(Made, ennmernndo os íaetom. 

1Ma, iW—Xa» ruas rentrae» da cidade foram 
dftaados boletma assignadoa por operaria sem 
E Í M f c , reclamando prrrrHeiieíaa Ar, gr.vrmo 
M k a oa artes da Prefeitnra. qne ebssiii'am de 

As sorle 
pela l.oieil 
poli ainda 
irmos a q 
r e 4* pr 
« loiia3 a.' 
na import 

a preferi' 
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T e M i t o S t f c a M 

i ; T ] ; i t s m T U ( t O , 2 0 

1'cJt^ntniiiiUK <!<• ScIhimIo|»oI r o l e r i i u cjue 

o u i u i i l e íSeJiiniilt <|iie i'ii|)ilaneoit n te 

vciltil ' I " esi|iunlrii ' I " m a r Ni-^io. recusou 

f,, K iu l in i l l l te i l ie i i le a nss i f í i inrn |>eliçflo(I( 

j-rai;" M1"' " H H t > , ' s n i " i . ü "s , < a té ;i sim |tro 

o p i i s a , m i e r i i i m <jin- elle IIIÜIHIu--e ao 

nr XieolilU I ( . 

(I tenente Sc l i u i i i l l « Iwl i t rou q u e nf lo 

k iia cer v e n d a d o e |.ediu |inra e o i n i u a n 

loti l» d e exeeuvão . 

tia 

i|\n 

«llll 

AVULSOS 
O eaa»o« lo 

q v n I X C I A . 1!» 

liiiim vruU'U' ilcxani ii' 

da Taaha t t 

'Mil ludiie H8 1-tuMl 1 
ronveiiio dr TnabatV-. 

» 

ji.,. iai i i" lu <i|>|MMÍvii> tv 
it |.iivi ainda «Mifia nini irameuti' nu rncritia 

o |ialiioti»ni<> <Jo ilr. .lut-gi» 'lYMriçá. Ur. (,'liry 
mi" <l« Oliveira. .Tuté Xavier de Mendonça, 

laiiInKI T.l'1'll'i Killlrt, IfcMIlIlIgria Ziui-min, Ali 
j#u«to fundido ile Atinei. In l,elti\ PiiHi|iiazzi t'ae 
(4)ii<>, l i ineln Battiifimin, Antônio <!<• Almeida 
1.1-ite, 1'iniicit.ui ilc Almeida Leile, Urasilio de 
.Alinei.l» I.eitc, Ailotpho Ni-Mt, AiikunIo SiiuOtw 
])u:irte. JJento 'te Al»ri!u Sampaio VMal, .!u:l 
«jnlfi t i irrfa ile Arruda, d. I.ucimia Maria Ma 
clinilo, •!• Borba, 4nnr trrnanrtpu de Alueu, An 
l..nt'i Prudente, Américo I V a l d o i u i r o de 
ficilM, I-uií 1'iiitii IVrra/, J ow Custudiu Alve» 
.Io faniargo, Alezandiv il.-ist.iH, .!<>*.|<iiin Kum io 
u outra» nexoiiiime» e lavradores, 

A raapaito d* w a n i i l s da Taubaté 
MI l iR ICO RltASIf . ir .NSi: , l!l 
Sn momento de afflicrãn |«>r i|ite piiaxa a Ia 

vi.um h í resta es|>eraii('a aa eneiyia e ]m 
niclihino do dr. .loivc Tyltirivú em fazer eiim 
jiiii y convênio de Taiibaté. Manoel Antonio 
IJorli», O tnuaun Xavier de Mendanha, Vicente 
1'iiclianti, Carlos W / n w , .lime Carneiro Leão, 
dr. AUilio 1'abio, (ícrniano Ilortia, Antonio de 
Toledo Piza. I''iiiiicí»im Oias, Artlmr Marsili 
l'iaiii'BM-<i dc Toteitn, João Kitteuenurt, Joaé de 
Araujo, l iapbarl Nc.y, Carliw Searcelli, .Tosé 
liurzk, Heitor liomes, .1. Carviillio, Martan" 
íifiii^ilvca, Jow; Xavier de Mendonça Kilbo, IV 
dr.» ihs Abueida l<eiie, Matliias i:<xlri|(ueH l áma , 
Manoel Imiaeio da Kilva, i laininio Hastoa, Mau-
ricio tialli , Antonio Fum-aMo. Antônio J.ameira 
. José .lorge A ('ouipanliia. 

F A C T O a D I V E R S O S 

B r i i x a r i K 

O i lr. C a r dosd F r a n c o , suMek-Kt tdo d o 

l í o m Re t i ro , te t ido d e i i u u e i a d e q u e , n a ca-

sa n . C A , d a r im d o » l tnndeirante^. prati-

c a v a m actos d e b r u x a t i a . d e u Imsea t ia 

mesmo , a p p r e l i e n d e n d o d iversas he lxra-

ííetiH, car tas d e j o ga r , rosár ios, cobras e 

ma is nb jec tos stisjx>it/ks. 

GrandeIncêndio 
• A W I L L Ü P W U P E W T E 

A TAUMCA. D S I I D 1 I D l i n V I S l 

H o n t c n i , cêrca das I I 1|2 l ioras d a noi-

te. i inu i i fcMi iu so u m v io len to i n c ê n d i o n a 

ÍMbrica Ias do j i i o p i ied iu le d o sr. Os-

ca r Nasei ino i i to , na Vi l ln P r u d e n t e . 

O c . i p i i d' bombe i ros , q u o p a r t i u d a 

estadão i entru l lo^o q u e recebeu a com-

i m u i i c a v ã o d o i n c ênd i o , at«: á s 2 l ioras da 

inadr i i f rada , s e g u n d o nos i n f o r m a r a m , ain-

d a n ã o h av i a c h e g a d o u V i l l a I V u d e n t e , 

p o r estarem e m pc t s i n i a s <-otidi«;ões os ca-

m i n h o s ( jue hIli v ão ter. 

O i n c ênd i o c o m e ç o u a l a v r a r c o m m u i t a 

lo rva , e, á ho ra e m (pie escrevemos , l avra 

u i u d a i n t ensamen te , sendo m u i t o possível 

p i e a fabr i ca d e sedas f ique c omp l e t amen-

te dcs l ru i da , p o r q u e os soccorros pa ra a 

cx l i n c c ão a!!i ta lvez n e m p o s s a m chegar . 

A v u d i n s e m 

Pelo «r. anbdelfKado de Santa Tjiliytroniu, 
eapilão Alberto (ionçnlve* da >ilva, <-*!« Nendo 
proiesxado o vagabundo i j i i inl ino (ieraldo, iu-
i nr«io no art. .'t!W do Código Penal. 

—Aanignou liontem termo de ociaipação, na 
delep.ici:\ de Santa Ipliyijcnia, o individno 1'ran 
eiaco Pereira do Naseiinento. 

Na inesmu delegacia tienram eoneluidoN lion-
tem. ou proeeaHon iuHtauradoH contra (iiie«-ppii 
Mano. ri p ,Io»í de Oliveira Iíanion. incursos no 
art. 400 do CodiRo Penal. 

th procenaoa aerão remettiij'>a hoje. ao dr. 
jiiir. de Direito da 5* varn. 

E M A B A N D O N O 

E s t ã o reco lh idos n a Po l i c i a Cen t r a l , a 

d i spos i ç ão d e sua f am í l i a , a s m e n o r e s Sa-

t u r u i n u , dc c i n c o a n n o s e J u l i u , de tres an-

nos , d e có r b r a n c a e d e n a c i o n a l i d a d e lirn-

süe i ra , encon t r adas l i o n t em , á s 7 horas d a 

no i te , per to d o i n c r c a d i n h o d c ,S. J o ã o . 

A g c r c m A o 

Fo i l i o n t em s u b m c t t i d o a e x a m e d e cor-

p o d e del icto, n a Po l ic ia Cen t r a l , pe lo d r . 

X a v i e r de Harros , m e d i c o leg is ta , o portu-

g u e z A n t o n i o F e r n a n d e s , sol te iro, d e 21 

a n n o s dc edade , ca ixe l ro , m o r a d o r ú r u a 

d a ( i l o r i a u . 8U ,que , p o r m o t i v o s f u te i s , f o i 

l i o n t em a g g r e d i d o po r P a u l o F a r i a . 

F e r n a n d e s ap resen t ava excor iações p e l o 

rosto e pescoço c tuna c o n t u s ã o n o coto-

ve l lo esquerdo . 

A ' C U B A 

I f o n t e m , |telas '2 ho r as d u ta rde , ao sa l i i 

re in d o 1'ornui, o n d e c o n f c u d c n i n u m a r e 

llut p r n d e i w i a , travari im-sc d e raz/tes o 

marcene i ro A f f o n s o Mu/ , in i , d e 3!t u n n o s , 

i t a l i ano , casado , c o cons l ruc to i ' S a l v a d o r 

Ntella, t a m b é m i t a l i ano n c a sado . 

D a lucla s u b i r a m l e vemen t e fer idos os 

contendores , a p r c » en ( a udo S t c l l u excor i a 

çííes d o coro c ahe l l u do , nus l e j i i õ fs pa i ic-

taes e Mn/ . in i , t a m b é m . excoriaçôiV) n u » í<-

cch, sendo u m b o s presos á o r d e m rtN dr . 

J o ã o I tap t i s ta d e Sousa . 

Q h i t n f i l i e i t ! • e o i t o i 

S i i bemos (p ie o d r . Hi id^c R a m o s , 4' 

de legado , so l ic i tou d o d r . J o s é M a r i a 

Kour rou l , ju iz . da '2' vara c r i m i n a l , m a n -

dasse e x p e d i r m a n d a d o d e p r i s ão pre-

vent iva con t r a os srs. ( í u i l l i c r m e T u r c k 

c t i u i l h e r m e I took , e m p r e g a d o s n o H r i t i x h 

lh i i i k , c o m o i ncu rsos nas p e n a s d o ar t . 

241» d o C ó d i g o Pena l , e, i n d i c i a d o s auto-

res da fa l s i f i cação d c u m c h e q u e d e 10 

contos «Io ré is . 

X o ro la tor io q u e a c o m p a n h o u o j n 

quc r i l o , a i i u t o r i d ado f u n d a m e n t a longa-

m e n t e a c r i m i n a l i d a d e d o s i n d i c i a dos . 

A t é a h o r a em q u e escrevemos , a i n d a 

n ã o h a v i a m s ido presos os srs. < !u i 

l l i c rme T n r c k e ( i u i l h e r m e Boofr. 

A s s o c i a ç õ e s 
N u e i e i l a i l e l l i i i n m i l l a r i a 

A Sociedade iliimanitHria iI<im Knipreirad.ts iio 
Coimuercio», |K*r inii-iativu do seu pre idente sr. 
I.ucio de Mello, está tratando de montar uma 
pliarniacia pura as iiecetwidadi-M dos a.-<si»i iados. 

A lembrança de «e criar estí* iiiellioraineiito, 
(pie repreaentorá pura a maioria dos sócios gran-
de economia, nu^crin euln* alguns dos mais ar-
rojados a idéia da f undado de. um winatorio-
liospital. 

<1 primeiro ipie se declarou rraiicameiite a fa-
vor da m:<piinii;ào de tem-iio j.ura se lylilicar 
um lionpital, foi o *r. Aii|(asto Itodriniiea, esti-
iniulo negociante que oflercceu para esse lim a 

a lie l':IJIKI$0IKI. 

Noticiando o fado a imprensa vespertina trvv 
occasião dc applaudir a idéia. 

(!oino era de esperar, este Itoui movii»entô 
teve entre o« sócios da ífunwni/ai'iti o mclbor 
acotbimento : tanto.assim (pie ja vão appareeeu-
do (ts 80lis effeitos. 

A favor da idéa declarou se liontem o m-, Joay 
Pereira I.eitc (íuimarHes, imporlanle coinmeí-
ciante de.sta |»raça, que t .int»eni offereceu a 
ipiautia de 2:OOOSi. 

O preaidenU* du Sociedade espera ainda mui-
tos offereciiui iitos de igual valor, para inicio 
deaae grande euiprelieudiniento. 

• a e l f l l a d e d o a U h r r ( H « i 
M c t i r a M 

Itcalizon-c ante lioiilem inai» nina lisneuiblciii 
geral deita asNoeiaváo.aeiido acclaiiiailo presidente 
o dr. Jimt Vicente de Sousa Queiroz, ipie cba 
uioll par» seci etários os d rs, A. Teixeira d» Silv 
e Antli<f'i Uloein. 

Apprfmido " Itclalorio e foi i tas da directorla 
e ap|iro\adoM diverwts projectoH de eiin-iidas nos 
entattltos, bem como de aci citação de novos ao 
lio», passou se á eleição du nova d i re tor ia 
anal deu o seguinte resultado i 

Presidente dr. .losé Vicente de Koiisa Queiroz 
Vice presidente dr. A. Teixeira da Silva. 
I* Secretario dr. Antliero Moem. 
2* Secretario dr. Antônio Paullao I 'cneira 

Lopes 
t Tliewmreir'» dr. Igenor de \zeve.|o. 
Ilirector dos Ubcrgiies sr. .tose Cândido <ia 

Silveira. 
Para o Coiisellio riscai foram eleitos os srs, 

Jotc Maiia I.inlioa Climaco César de oliveira 
fl eoiniiieiidador Allierto Sousa. 

Pelos imii ios presentes foi dialribuido o«Iteta 
torio» da direi loria. do 'jnal lecebcinos lamltem 
mu exemplar. 
M o e l r a l M i l e S e i e n t i f l e a rte H . 1 ' m i l o 

Quinta feira, 'JJ do corrente, iís 7 11J Innaa 
da noite, na sede social : sesaio ordiuaria. \n 
suniptoH i 'cojtiapliia l.elras, Historia e Tc 
clinica. 

S P O R T 
l Ü O T K A U , 

N*«» j»r<»xiino iloiuin^ro, f» I " r >/ f'(tm «Io 
/nfrriKK/final l'oof finfl Chtfi jogarão tini mafih 
frainwff, jiy u iiora» <!a tarde, no c«iiij»o prnprii 

r r i < r 
JOf KEVCIil ll PAI 'I.I8TAHO 

I icoit ante lionleui íih-híiii <»i^ani«a»In o | ro 
/rainina «(a ntniH corrida a r<*ali/.ar»e no )»roxitno 
domingo, o do <(i<al fa/. parto o Srgniido f/ronde 
prrtttio mtatiripaf, 

1'iiiiHMro j*arf*o Profniox : «iOÓ í̂XK', ao primei 
ri. o Hiî MMi, ao Kegundf» fUMtanria, U M me 
troa Tí'tc'a. 1H kiloK; «ny-Blan, 51, Xoel, 51; 
llayard, r*f c KijroleUo, 4í». 

Sf^nndo parco IVomío» : ao primeiro 
o MlMiWHM, ao ffPjrtrido - Dintaníia, I,'JiH) metros 

Ifcrval, T».*) kilos; Lncy, 5ti; líio í irande, 55; 
I»"iidel, r>:> o IMinenta,r>5. 

Terreiro pareô Promios: 700$íXX>. a<» pri 
m»'iro o ar» KCfjundo ^ l)i«l.am ia, 1 .<<().> 
metros — Tamoyo, kiloa ; Cravo, Jajxme-
za, SO; I>oltemia, 48 e 1'olonia. T>4. 

(Jnarto pareô — IVemios : HtKIIUKM», ao primeiro 
c l̂ tjitH^», a*» ftcpinido — Dintaii* ia. !.•»«>!» metro» 
— !>f»i« de Af ros t f »0 lei Ios ; Pérola, "»<>; Tetuau, 
:>i , I k í ü í » , e Or^nlliosa, T»4. 

(Quinto pare»» — Scr/umlf) gratidc prêmio »»oo»r-
eipnl — PríMnio»: iHKfiWHM)', ao |»rimciro c 
iio ncgiiiido — ÜihUncia, metros Dollar, 
r.r, kiloM ; Ivspadillia, 54 ; Lucv, ; ( id, W), Zut, 
50 o Hterlin», Y.>. 

Sexto pareô — IVemios : HiMK̂ KXl, ao primeiro 
e ao sentindo - Distancia, metros 

l-Vrrainent.a, f»7 kilos ; See« ion. 7i\: (Inará, 5:»; 
.loseplins, e Iracema, 41>. 1 

laro imçftBS 
• D A I l I Ç i O 

1C Hiiperioi de dia. o major Fonseca. 
I) corpo de i avaliaria dará 1 ofUcial para aju 

dante de dia, força pura acoiiipanliar presos ao 
Fórum e a gualda do Palácio. 

d I " balalbão dará as guardas da Policia, f'n 
deia e Hospital, J oftlciacs |>ara a guarnição 
'J ordeiianças para esta aeeretaria. 

Os demais corpos darão o serviço do costume. 
Tocará no jardim do Palado a t" secçio. 
Ainanuense de dia o sargento ^ntyro llarreto 
1'niforme, 7". 

I Z K D I I R S S O l I l f i B O 

l'orani expislidas as segninles provlsfie» de ca 
sameulos : 

Para Coimolação. a favor de Vittorio Campa-
no e Maria Itonaiolio. 

Para Sanla (íecilia, a favor de Carlos Caído 
mo e Oi tarilia Berlini. ; do dr. Oscar Tonipsuiie 
Ileuriipieta 1'astos. 

Para Santo Antonio da Caclioeira, a favor de 
Severo ('«slro 'Jomasia e Amélia Parisi. 

Provisão de vigário de Ibitinga, a favor do 
padre Antonio Cliirimca. 

Idciii de vigário de Santa Cccilia, a favor de 
iiion.-cnlior dr. Ileneilicto Paulo Alves de Souza. 

{dem par.i um liaptiaanieut", em . asa de («e 
raldo ile M.*si|uiia Sampaio, fregue/.ia de Santa 
Cecilia. 

Idi ni de uso de ordens, eonfessor e pregador, 
favor do conego \utooio Moreira de Souza c 

Almei.la, residente em Tanbalé. 

C.irta testemindial, a favor do padre Yfíntiso 

Meia, coadjutor de Craviulios. 

D I l i a i B V I Ç l O S E S E M E N T E S 

A Secretaria da Agricultura está distribuindo 
«s ^pgniutes sementea de inverno t 

\veia branca de MonteviiUsj—Trigo do Kgy|ilo 
Cevada ipiadradu e cevada de duas ordens. 
Mssas aemcnte.s serão enviadas aos lavradores 
i listado, mediante pedido dirigido a esla Itc-

parlição, «em despesa alguma para os mesmo* 

em ipiaiitidade sufiiciento para experiência. 

U A K Z I D E F M F i X A T O a i O l 

Hoje, 21 de março de 190C, serão chaiuailoM 
ás provas es. riptas e oraes os Heguintes cxaiui-
naudoH : 

Ormtrhia, ás K l.oras, 1" turma, Direito—Ma-
iocI l iomcs de Oliveira, Francisco Alves Mou 

p, ILitil J íoirirn Marcondes. Orlando da Cos 
l.eite, Tlieopliilo Ltias de Atidrada Mesquita e 

Aiuaury Manco. • 

(leoiiirti iii <• Ti innnnuirti lfí, ás lmras, 2" tur 
lua, últimos de F.ngeuliaria e continuação dos 

Plinrniacia Iteunto de Almeida Azevedo. l>io-
go Penteado Filho, Orlando Flftrcs, Carlos de 
Negrciros GuimalTiea, Aristides da Silveira Caiu 
pos e Martiniano Medina. 

—{Insultados de lioje : 
(troinrfrin — A pprovados. plenamente : Pascboal 

Minerv iuo. 
implesmenle : Tiago de ('am|K>s Maia e Cus-

jvo Pires de Andrade, 
luliabilitodo, I . Hisistiram do exame, 2. N'ão 

tinpareccrani, 'í. 

uud i Io B lbdro , Caao H e f M É B • ( 

de Araujo .lordio e Demetrlo Juato 

DIhísIíu do exame I . 

Mesiiiuo geral doa preinlos d* 142.* — I M l# 

teria da Capital Federal, extrahida lumtei«. 
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FOLHETIM 

per-

res-
per-

ACALUMN1A 
Romance original 

l l V l l d V S P I B E Z E 6 C B I C H 

MVR0 VIM 

M a l i o m e t h B n i - a i l - J é * 

CAPITLIaO fl 

Erpl ícaçSe» d'nnift m t « 

ToJaf» ah que o senlior (jiiizer, ex-
«lama .fosepliu ; todas, comtanto cpte 
4 liegwc t» dia em que elta reeoulieea 
u mih mãe. 

—Vus8eiuec,ê é mi»' delia ? 
frimta o medico. 

---Sim. senhor. 
Kntao, queira sentar-Me r 

ponderme ao «jiu* lhe vou 
juntar . 

(>>m muiu* ô.̂ to. 
Mahometh e .fosppha sentam se 

num difü baneo.H do jardim. 

Heitor c o íilho do ara'»e perma-
necem juntos da doida, que não 

de olhar para o primeiro dos 
dois, 

— Ktn primeiro lo^ar. preciso sa-
her qual era o gênio d<Mt« rapariga 
«mu antes de perder a rar.ào, per 

'̂iinta o medico. 

f> geni4> delta era o melhor do 
mundo, senhor ; eram tantas as «nas 
hôas qualidades moraes, que não me 
atrevo a enumerai as para que me 
não jutoue exagerada como mãe <jiie 
X O U . 

(>iuitu<» trata da salvação de 
uma filha- deve se sacrificar tudo á 
verd:ulc\ 

J »cns me nã > perdôe se esta 
não é a verdade núa e crua. neste 
Miomenf*»supremo, em que v. s. vem 
salva* minlia íiiha e rojuiimar as' 

perdidas esperaní;aK de minha alma. 
1'oia l>em, assim o espero. Quei-

ra dizer. 

—Minha iiiha antes de ser ata-
cada da enfermidade que lhe ennoi-
teeeu o espirito, era tão tímida, tão 
modesta, 4jue nunca se atreveu a 
levantar os olhos do chão, diante de 
pente desconhecida. Um rapaz, a 
quem nunca perdoarei o mal que 
me causou, devia casar com ella 
poucos dias depois daquelle em que 
a loucura a accommctteu. Ali ( Quem 
o teria di to! Quem o poderia crêr (... 
Porque amhos se amavam mui to ; e 
nós assim que, á noite, os viamos 
juntos ao serão, lançando.as contas 
ao íuturo, não podíamos deixar de 
nos remirar nelles, gozando anteci-
padamente a felicidade que os es-
perava. 

.Toseplia detem-se para enxugar 
as lagrimas abundantes que Ihedes-
iisam dos olhos. 

Sid Maltometii guarda silencio. 
A afflittn mãe prosegue: 

—Uma noite Eugênio, «dle cha-
mava-se Mugenio, saliiu de nossa 
essa muito contente. I'*ra noite de 
Natal, a noite mais alegre de to<to 
o anno. 

íamos deitar-nos quando ouvimos 
no corredor da trapeira a voz dc 
uma criança, que exclamava: 

—Luz, visinlias, luz ! Que minha 
inãe está a morrer! 

Minha filha tinha então o coração 
de um anjo, como costuma dizer-se, 
e a sua primeira intenção foi abrir 
a porta da sala. 

Kffecti vãmente, um menino que 
apenas coutaria seis annos de eda 
ile, tiiho de um mau visinho nosso, 
que se chamava Paulo Ilobles... 

O ai abe estremece visivelmente 
ao ouvir pronunciar arpielle noino. 

O seu rr»st<» amarellento adquire 
tintas mais escuras, e os neus olhf>8 

penetrantes e encov:tdoh brilham de 
mu modo estranho. 

.fosopha não <lii ft1 «lnquella trans-
figuração; apenas se esforça por que 
a narração saia exacta e clara. 

A mãe continua «leste modo: 
—A criança disse a Maria que sua 

mãe estava agonisante, s<»sinha e sein 
luz, porrjue seu pae não se achava 
em casa. J á se vO, quando se tem 
um coração generosi» e capaz dc 
eomprehender a caridade, esquece-
se a gente de tudo, por isso minha 
filha sem attender a nada, entrou 
em casa da visinha, que 11a verdade 
estava moribunda. Maria e eu pres 
tantos-lhe alguns soccorros, e meu 
marido, quo então era rijo e forte, 
correu cm busca de medico. 

Segundo parece, aqtiella mulher, 
que morria abandonada até de seu 
proprio marido, conhecia a pessôa 
que hoje nos soceorre e que tanto 
interesse tomou por nós. ('omo a 
moribunda desejasse enviar-lhe uma 
carta para que elle protegesse uma 
tilhiuha que seu indigno marido ha-
via lançado á Koda, naquella mes-
ma noite, pediu u minha filha se 
lh a levava depois do seu passa-
mento, HUpplicando lhe que guar-
dasse silencio, porque temia muito 
a seu esposo. 

A infeliz morreu como uma mar 
tyr, e minha filha, sem dizer nada 
a ninguém, foi a casa do sr. Heitor, 
cumprir a. ultima vontade da de-
funta. O «r. Heitor como reconheci 
mento, obrigou-a a aceeitar um an 
nel de brilhantes que fAra de sua 
mãe, e, 110 mesmo dia, tirou a me-
nina da Koda. e deu a a criar. 

As lagrimas afogam a pobre ,To 
sepha, que se vô na necessidade de 
suspender a narrativa por alguns 
segundos, mas depressa volta a di 
zer: 

—l>es<lo então, Kugênio, o noivo 
de minha filha, deixou de vir a 

ponto dc causar nossa casa, 
estranheza. 

Maria amava-o com toda a furça 
dc seu coração innocente, poz-so 
enfermiça, jK-nleu 11 vontade de co-
mer c passava as noites em claro. 

Tíin dia disse eu a meu marido í 
Homem, porque não vais tu 

vêr se o Eugênio estará doente ? 

Ai, senhor ! Foi um grande mal, 
porque desde então é que «lata a 
nossa desgraça ! Meu esposo foi vôf 
o noivo de minha filha, o este disr 
«e-Iho que não pfwlia casar-se coirt 
uma rapariga que tinha amante, 
um filho e um atinei de brilhan-
tes, e eu sei lá o que mais «-Ile dW 
se ! tudo mentiras já se vê ; poi? 
que, sr. Hr., tudo aquillo era etnf 
bustes inventados j»or um iniuiigA 
desconhecido, que, confundíurlo as 
cousas, causava a nossa desgraça. * 

Meu infortunado esposo voltou a 
casa com o sangue inccndido, o robr 
to vermelho e os olhos esbngalhar 
dos, e sem attender a razões, dce-
fez-se em impropérios contra a mi-
nha Maria, chamando lhe intiiine, 
perdida, e dizendo lhe' que tinha 
uma filha, que estava dcshonradaf 

e que não era estranho que l)ugo 
nio se não quizesse casar com ella. 

Maria, ao escutar os insultos de 
seu pae, corno estava fraca e do-
ente, abriu uns grandes olhos, e 
cahiudo de joelhos, disse em vofc-
baixa algumas palavras, ott antes, 
repetiu as que seu pae havia dito. 
e perdeu o juizo, e meu esposo foi 
acommettido por uma apoplexia, de 
que ficou paralytico. 

lista é a historia da nossa des-
graça. .Se v. s. restituir o juizinhô 
a minha filha, se v. s. « tirar o meti 
pobre Braz, to<la a vida andarei 
com a Isicca p«»r onde v. s. pozer 
os pés, e o meu agradecimento irá 
além da 'morte. 

( w p m r i . o I I I 

P l a n o de cura t i t o 

Terminada n relação «le Josepha. 
Mahometh guarda silencio por al-
guns segundos. 

Sua filha já chorou alguma vez 
desde que perdeu a razão? 

Ainda não, meu senhor. 
—Pois é preciso que chore, e ha 

de chorar. 
K pôde salvar se com isso? 
Não affirmo nada, mas creio 

ser conveniente. 
O árabe levanta se e dirige se para 

o sitio onde está a louca. 
Üons dias, menina diz deixa-

me ver a sua mão? 

( —A m ã o ! . . . Pois eu tenho mão? 
responde a louca fazendo um ges-

to de duvida. 
O arah<? f»ega lhe numa «Ias mão« 

e aperta-lh a com bastantes força, 
j O rost/» ria louca demuda-se, 
• olh«»s ficam injectarlos «!«• sangue, f. 
um s«»rriso doloroso lhe assoma a«»s 
lábios. 

O ar abe continua a apertai a, 
•olhando a com fixidez. 

— Doe me a mão—diz Maria. 
Magoei a? pergunta o arabe 

em voz baixa. 
—(>hI muito( muito! 
I'i a louca põe se a rir. 

Não chorará pela dõr murmu-
ra o medico mas talvez chore pela 
ternura, pelo sentimento, que é pre-
ciso despertar-lhe 110 coração. 

1*1 soltou-lhe a mão, arroxeada 
Y»ela vehemencia coui (pie a aper-
tara. 

Ih-itor indica ao medico «e quer 
ipassar ao seu gabinete. 
; Os dois arabes seguem no. 

—Mutilo, doutor, que lhe parece 
os enfermos? 

-O paralytico é fácil «le curar, 
setelo mcdica«lo «luni modo simple» 
e efíieaz, que se reduz a cobrir lhe 

as pernas com uma «'amada «le lier-
\ as depois de lh as esfregar cf»m 
força. Quanto á demente, nada as-
seguro, mas liei «le empregar um 
meio que dá bons resultados: a mu-
sica. 

—(Viiiki! V musica ?. . .—pergun-
ta I!<'itor com espanto. 

— Sim. senhor, a musica; fazemlo-
Ihe esíMttar a mitido uma melodia 
sentimental. 

Mus, com que instrumento ? 
— t/Oin o violino ou a flauta; são 

«>s «jue mais directamente lhe pcwlem 
ferir a sensibilidade. Além «1'isso, 
a«-ho nefessario <ju«- se traslade pa-
ra «'sta casa «te campo a criança 
que lhe causou aqueila loucura.para 
que a veja com frequeneia, e se af 
feiçôe a cila. Ao mesmo tempo, um 
bom professor «le violino ou flauta, 
tocará a melodia mais pathetica, e 
mais triste que se conheça, K' pte-
cíxí) «le todos os modos excitar a 
sensibilidade da enferma. Consegui-
do isto, a cura será menos diffmii. 
Antes dc tud«>, necessito que ella 
derrame lagrimas abundantes. 

Heitor escuta «» arabe com admi 
raçã«». A«|iiella gravidade inspira lhe 
confiança. 

Mahometh assim o comprehenfJe. 
— A tnusica será senão um remé-

dio infallivel, pelo menos um gratr 
«le allivio. Km alguns dementes es-
trangeiros, produziu resultados a«l 
miraveis, e eu confio, quo por hu 
niuui«la«le ao menos, este metho«lo 
se adoptará em breve nos hospitacs 
«le llcHpanha. 

O o m qtie o senhor rr^ que a 
musica. . . -obtempera Heitor, 

Penso.além «1'íhso, empregar «»u 
tro recurso; mas. presentemente se 
ria infructuoHO. 

Heitor «liz a«> nrab«» que sat»e to-
car violino, ««• be:u que não seja 
coin tanta maestria coiim Pagauini. 

l'!ntão, mesmo «» s<>nhr»r pôde 

praticar essa obra de caridade,apro 
veitan<h» os momentos mais op|K»r-
tnnos, sobretudo quando a doente 
estiver mais concentrada, triste e 
reflexiva. 

— E o doutor tem esperança que 
essa infeliz . . , 

Tenho curado muitos loucos.Na 
índia e na África «'• uma enfermi-
dade reinante, |s»r causa alas hor-
ríveis insolaçõos quo padecem os 
homens «1 aquellas paragens, onde a 
natureza é pródiga e onde existem 
plantas numerosas, cujo poder para 
o bem e para o mal é assombroso. 
Necessito também examinar «leti 
damente a doente, e j»«»r í*h«* virei 
todos os «lias. 

—Se quizer in«licar-me a hora, 
porei a minha carruagem á sua 
disjKísição, 

Aceeito, porque não a tenho ; 
virei ás oito «la manhã. 

Heitor acompanha o medico «' seu 
filho até á porta. 

Oepois entrega lhe um bilhete «le 
visita, e apertando lhe a mão, «liz: 

—Até amanhã , doutor. 
—Até amanhã • responde I5en-

ad jé. 
10 Heitor, dirigitxlo a palavra ao 

cochetro, f»r«lena : 
— liCva estes senhores ao hotel 

Peninsular, e ás quatro «Ia tar«le 
vem buscar me. 

Quando a carruagem partiu, Ma 
hoiucth fixa a vista carinhosa 110 j 
seu silencioso filho, e diz-lhe : 

Não ou viste o que me contou 
a velha ? 

Ouvi responde o outro aecca 
mente. 

— Koconlas te «Io uoma ? 
—Kerordo Paulo Kobles. 
—Pelo que vejo, as façanhas do 

meliante não se limitam a Porto-
Princijx*. 

—Os miseráveis são «le todas as 
partes «* «h* t«>d«»s >m tempos; tanto 

quando andam como qttamlo vão dd 
carruagem. 

—Parece m e que este sujeito «riíf 
poderia relacionar com «j nosso h<W 
metu. 

—P«kle ser que sim. 
—Pelos índios é rico. 
—Procure apalpa!-o. 
—.Tá pensei n'isso; mas boje nã<J 

«•ra oc«-asião azada. 
— 10 parece-lhe que poderá cu^âf 

a rapariga ? 
Tenho qttasi a certeza. 

—10 l inda como a melancolia, 
Cuidado com o amor, meuiuO'f^ 

— Nada receio: uma hú paixão 
abrigo 110 peito: a vingança f 

Has de vingar te, Uapbael, «W 
cega; eu t'<> prometto. 

—N esse «lia a minha fortuna se-
ta tua, e Uapbael será o escravo dei 
Tanguay, o javanoz. 

—Ora ! Ganhei te affeição; és nv. 
paz de opt imo coração; tens graií-
des qualidades, e quero-te c«»mo li-
lho. Além «1'isso, aborreço m e «la, 
viajar sósiuho: para provar o mou 
carinho l»asta lembrar-te que mu* 
dei «le vida e de pátria. (Hitr own 
chamava-me Tanguay, t inha «»rgu-
Iho em ser íilho de .lava, «l essa 
paiz «»n«le lia arvores que só «t 
sombra mata, e víboras < uja pica* 
dura enlouquece; mas tu o quiserf 
te, c o imlio se tornou arabe, com 
um nome que imlica a n«»bre pnp 
cedeneia «le Mafoma. Oh ! .Socegít! 
sf»cega; ha« «le vingar te até che(|w 
res a ter lastima «Velles, até derra* 
mares lagrimas pehis seus liorrivuii 
padecimentos. 

Tanguay, ou Sid Mahometh, so?* 
ri-se (t uni modo infernal, 

Kaphacl, a quem chamareinod 
d aqui em diante Ibrahim, pega. 
com respeito na ampla e callocia» 
mão de Mahometh, e impnuiiiul<* 
n ella um beijo, diz ; 

(ContiniM 

P O R 2 $ 100:000$ P O R 2 $ 

A m a n h a e x t r a ç ã o a s 3 h o r a s da t a r d e â m ^ n ^ j j 

Loteria Esperiiji 
Il'its-20:000íü00l) 

- 2 : 0 0 ( ) W » 
\ en.liiU. ao sr. Joio Carututl—Itu» 

;te S. IlenU. u. c, o n. t l .úiS |ire-
•nlkila eom « sorle grunde. por <111 
sua vrr, o vmclru «o r»ml)Ut» «mlui-
l.ntn sr. Salvador Votpd—que o re-
vendeu a diversos Tre^ue/es noe l i se 
ncliam i>ag«s pela Agencia lieral. 

l 7 8 > 5 l i O O O $ 
tendido ao sr. Jo-
aiblulaut". 

Tippa, eaminíta 

E ' assombroso 
(xurnuouniiiMíRnciiinsu 

As sortas sucessivas dlstrlbalias 
pela I.oleita Ksperanea nesta eapttal, 
poli aluda toulerrir >'' de marco, veu-
demos a qmrla sorte grande • mais 
•* e 4* prenjos dos uumaros acima 
« todas as t«s eeblenas respectivas 
na Jmportaar-i lolal do 

# OB aejaft 0 lau í de 

m i m s l i u ! ! ! ! 
• • r t a a ( w i I m M m orn « l u 

I * » r e r f l n r r l « U t - f s o r -

t e " * r a i | M 
* sefMBdes urn»«o» • terreiros pre-

. mfo* a^n d* mm. , «otroa 
m enores «an dldo dla-

rtamante • pt 
2os sem dewoata alfa, pr1* 

« preferida de todos. Iadubtt»eiment> 

C A N A L O T K R I I V 

A/ nela i.eral da Loteria Kspnnei 

i a a a d a » áaa Saa taa A f m . 
<li du K'y~\iti", i *. r a i Lt. 

E S S l ^ í U I Ç Ã O "|| 
Idos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , ste l 

I C O N S E R V A Ç Ã O d» ROUPAS r i . I 

C A M P H Â L I N E M A R T I N 
I ' CUFIRO AURADAVEL I 
IriltriCiN Pb MM.100, r a Arrin.PitISl 
1$. Pauto : J àmASTC « Ç-: - BABÜEL t C ••! 

A N E M I A 
LICOR DE LAPRADE 

C H L O R O S E 
C ô r e s Pallidas 

r l T U A I t A P l I J A 

D E B I L I D A D E 

C o n s u m p ç ã o 
V C K K T A n a i ' i : i . < » 

O O M A L i B T J M I N A T O P B F E R h O 

t*?'EG1D0 f* TOOOS 
rj :'1„?it»ES 

f. • l/lfl- !̂ rtrrviiKO 10 
f. '1, « cura ih, Hoieltlti 
ai Pnbrul tío Sir.fui. -

*. . r.-írfCr o, deulc. 
PtRIZ COLLINeC. 

49. Ha: de Haubtu;*, 
.1 l[..'.%. . . I'l̂ rm». 1 is. 

JERUZALEM EM S. PAULO 
S e n d o esta c a p i t a l o ve r . l f t de i r o c e n t r o a r t í s t i co d o B r a s i l , o c o n h e c e d o r » d o v e r d a d e i r o ? . . u m i t r i i 

p e l a a r t e ar t ia taa d e m é r i t o i n c o n t e s t á v e l c o n « í ? u i r i u n c o p i a r f i e lmen t e o T U M U L O O E H , S . J L 1 U 5 c n n i s i w 

ex i s t e n t e n a Pa l e s t i n a e t ranspor ta l-o n es ta c a p i t a l . — F e l i z m e n t e t em s i d o es ta expoi i<;Ao m u i t o v w t t a d a , e j u s t a m e n t e 

as pessôas q u e t é m t i d o a f e l i c i d a de d e c o n h e c e r o rea l T i m i u l o e m . ( e r u z a l é m , «ao as i iue l ê m f o r n e c i d o os a t t e s t ados 

q u o e x l i i b i m o s c o m o v e r d a d e i r a e fiel c ó p i a e m madeira d o q u e e m . J e r u z a l ém ex is te e m m á r m o r e . 

He n ã o fosse u m t r a b a l h o f ie l e a r t i s t i c a m e n t e a c a b a d o , n ã o t e r i a m o » , c o m o t e m o s , os a t t e s t a do s d a s p r i n c i p a e s 

a u c t o r l d e d e s d o » togues p o r o n d e t e m s i d o e x p o s t o . 

Catkoliooa, r n K s t a a t o s . M a a a l m a n o . , . m i m . áa todaa a a J ^ J Ü » " o c e a a i « o da admirar , ««tasiar-ae deanta da ma-
f a i k aa àe i a do T U M U L O O B V . | . J X 8 U S C I I I I T O , p a r o a raal coma e da J axaaa l im . 

eoari-Sa nHo baataaaa os atUatadoa da Couaalaa, Bispo». Fa t r i a rckaa ate., «aa poaaatmoa, a l ada tar iamos ooeaalto da. por ao iaa Ta», 
d a i ao art iat ico a aeleeto pak l i ao daa ta capi ta l para , da vlaa, r t r u H r o « a a acabamos da diaer. 

M o t i v o u a c o n a t r u c ç a o e o t r a n a p o r t e d e s t a c o l l o i s a l o b r a d e a r t e a c e r t e z a d e qt ie g r a n d e p a r t e d o m u n d o q u e , 

po r c u r i o s i d a d e ou r e l i g i á o , t e r i a v o u t a d e d e c o n h e c e l - o , e n t r e t a n t o , p e l a f a l t a d e recuraos ser ia p r i v a d a d e g o í a r u m a 

d a s o h r a a d o m a i s m e r e c i m e n t o d o C h r i a t l a n i a m o . 

Eia por fiai volantes toas, com a insignifieaaeia de 1S000 
„ „ _ . . . . „ , « . . . o s l t -U g a r a n t i r • (««« v W e » o v e r d a d e i r a TUMTTLO D R C l t R I S T O - O T u n t i l o é c m m « -

1 d e i r a , i n i l t a v * » a e V e r d a d e i r o q u e é e m m á r m o r e 

Uma visita ao "Salão Progredior" onde se acha em expo-
sição o verdadeiro TUMULO O E CHRISTO 

Entrada. 1$ - * khhiçio r u »11 mim* rs ii mim i* m t - Entraiit 1$ 

Loterias da Capital Federal 
IN IC tS K.M Q fE V.VÍ.K A CENA .tOf.AIt, rEÍ.A RAZÃO t)R OFKEnECEMKM ORANKEM PREMIflS, 

OS liCAES < OSTIN't'AMBN'TE E»TÍO SENDO VENDIDOS EM SÃO PACLO, E CEI.A SUA INCONTESTÁVEL SEIttK 
DAOB E ÍIABANTIA 

l l í i t l u t c r i a x «Fa « ' « p i t a i F e d e r a l o s p r e m l u a a n n i i n c í i t d a M u i u r e a ' m » n « e x e m l i i l u w 

A M T I G A A G E N C I A O E R A L 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 9 
C a s a r u u c i a a a a m Í O B I p e l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

I T N I f l A c a s a q u e o p u b l i c a d e v s d a p p r e f e r e n c i a p a r a | T ! | I | f ^ A 

( J i l l U ü c o m p r a d a b i l h e t e a d a l o t a r i a d a c a p i t a l f e d e r a l t J i l l ^ í i 

HOJE 

P O R aeooo I5:000$000 
linporlante plano 

r o a a a o o o 

Sabbado proz imo. 3\ de aaarça • 2 b b a d o próxima, > 4 Aa marça 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Saeol lonte p l aaa 

PRF.MI0 VENDIDO E PAOO POR DIVERSAS VEZES NESTA IMPORTANTE AGENCIA 

— — Q r » n d « e e x t r a o r d i n a r i » l o t e r i a d » C a p i t a l F e d e r a l — 
1 ' I I K . M I O M A I O H 

2oo:ooo$ooo 
A .1 horas da tarde 

t ' n j a e x t r a r f à o a e r e a l l a a I n f a l l i v e l m e n t e 

S A I 8 A D 0 , 7 N AK1UL f t « \ I N « - A a 3 

A prefereoeia para a roaipra da btlbetn desta zraode loteria dera ser dada. pae tulof o» aaotlTM, a n t a axMga s 
acreditada A6( l tClâ GIHAL 

USICA . ^ V T r r ^ ^ . 0MICA 

J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u 
aua w a c i T A . aa M»<*em i « n a. rase* 



B r . AArtaoo de Barras , recem-
«kogado da Europa, onde frequeutou 
p* mais importantes clinicas dot hot-
M U n Oh ia ioa aasdioa, com U M -
Mn lUa4a âe ersauças, u o I m u m 
M l i l a l M l l o óorao&o. Coúi., rua 
« . M o t o . 88, de I l i $ horai. llMld., 

u Yplrauga. 32—Teepbone, 911. 

DD. EDUARDO UtlMARAliS-Medl-
m . Conaullorlo : Nua de S. Beato, 47, 
ttel Al 3. Itesldencln; nua Araújo, «I. 

ALFAIATARIA RÍTAL 

P E D R O V A R E L L A 
RUA DK S. BENTO, l-A 

Dirigida pelo lialill conlra-meslre Ma-
noel A u t o u l o V ie i ra 

«x-preprielarlo da alfaiataria • Brasil» 
I l o i i l t o a o r l I n t e n t o r e -

c e b i d o a g o r a 
—X PREÇOS SEM COMPETENCIA * 

Vkara tae iae laboratorio homceopa* 
tfclco, assando o ayatsma de Hah-
n m u . 

— DO sii.dico — 
J D r . M a r c o a A r r u d a Sue lambem trata pela* sessOes ele-

cas—galvaniea o leradlca. 
Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 

— Gloria, u. 74. 

PR. MELLO BARRETO — OflDLtat* 
-- Membro 4a Sociedade Optbalmote. tlca Mexieaaa • da Seriedade Frueo-

a de OphtaUaolefia. Real daneis: Ara. 
• M a Rancei Pwtaaa, M. Consultoria: 
m a Direita. 84. 

BR. VIR IA 10 BRANC O-C l l a l oa 
Çrdles-eJrurglea • especialmente mo-

DR. BUENO DB MIRANDA—Esp. 
«mo», tlindei, no r a e. far/anía, dl*-

£ 

•mo», cucide», iMrft e tartt 
l lpuío do notarei oenllsta Moura" Bra-
tll , tem pratica de Parte o Vlenna, 
" emtiro titular da Academia Nacional 

Medicina, ex-medloo effeetlro daPo-
r ilniea do Rio • adjunto da Santa 
asa.—Con».: a, rua Direita, d u l i t i 

-.—Rrsldeucla : 17, Rlacbuelo. 

OCULIST A—"ir! F . W h i o l - "t-
' í e f ede rllnlea do profeiaor Wealter, 
tem longa pratica em PernAmlraoet 
it TOIU de sna « age» • Europa, 
onde, durante 4 annoa, freqüentou u 
rrlncipnee cUntcu de mote»tias da 
•Iboa. narti e ouvldoa, cm Berilo. 
Parla e Vlenna, tnuferra tua residea-

Ic t áa t boraa. 
Retldencla; Hna Vletorlno Carmil-

10,111. 

BR. RÜBIÁÕ^MEIRA-Ciinif.a mdt-
ao - chefe do eernpo da eilntea da 
SanU Caea. Realdeoela: Alameda Ba-
t l o de Umetra, n. 84. Ooosaltorto: 
n a Slo Bento, 40, da i Aa s borai. 
relepbune, 4». 

DH. PEDHO ARHLES DA SILVA, 
advogado. Escrlptorlo: rua Direita, n. 
20 (Bolirado) das i l e mela As 4 ho-
ra». Residencla, prata Visconde de 
Congonhas, 1—Telephone, "30. 

f A B X . O S B E C A M P O S o Thea-
» doro B iaa do Carva lho J u u i o r 
—Aeceitam causas uasta capita l • 
fòra. Bacriptorioi m a Qa l u í a de 
Novembro. 37 (sobrado). 

A G E N C I A O B R A L D A S L O . 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D H 

R A L — C a s a f u n d a d a em 1881. Sa* 
U a t e M * q u a l q ue r ped ido de M 
Ihetea para o interior . R u a D l r a r 
ia, 8 a Ca ixa d o Correio, 77. J u 
l i o An tunea de Abreu . 

N A C A S A B A R U E L é que ae 
encontra a leg i t ima Agua da 
belleta, especifico contra as ca-
p inhas o manchas do rosto. 

V I N H O B A R U E I * fabr ico do 
Rod r i guea P i n h o & C , 6 o ma i s 
a g r ada r e i a c e n u i n o v i nho d o 
P o r t o conhecido. 

Armazém do Carvalho 
R u a Vieconde do R i o Branco, 120 

CASA RECOMMENDAVEL 
Molhados Unos, gêneros alimentí-

cios etc. 

M A N O E L C A R V A L H O 
T e l e p l i o n e , I S O 

A i m u i i c i o s 

Associação Pauliat?. dos Sana-
tórios Populares para tu-
berculosos 

De ordem da directorla convido a 
Iodos os meinhros desta associação 
para a scsslo de asseinhléa gerai or-
dlnarie, que se elTecluarà na casa n. 
20 da rua Libero Badaró. terça-telra 
próxima, 27 do corrente, às 7 1|2 ho-
ras da noite, para o llm de apresen-
tação de coutas, lellura do relatorio 
do dr. presldeute etc. 

B r . S a t u r n i n o d a Ve iga— 1* se-
cretario. 

f V S T A A V H A S D E S T l l 
v t O E S i a a u n n s l o , d soUs iU-
a b a a, aaata aaopto. 

I A SAISON—Grande ofllclna de cos 
b turas 
rua 

luras para senhoras e crlauçai 
> de S. Bento, U . 

V a i m r i p r u i a t a t i i á a i b u u ü l a k r i M i a t i h t n U 

IMPORTADORES 

I O I u n Í U I I Í I U 
Os locomovei» destes fabricantes trazem os seguintes gtandes melhora-

mentos: 
i* Cada vapor traz na cbainlwt um arranja alogelo, para apagar a i faís-

cas perigosas que multas vezea originam Incêndios. 
2" 0 regulador dos locomovels è de uma construcclo mullo especial, re-

gulando as rotaçOcs com uma perfeito admlrtvel. 
3" Os inaqcaes da manlvéla acliam-se collocados solire uma base em 

fôrma de bacia, onde se deposita todo o óleo que corre dos maucaes, uRo se 
perdendo e n lo sujando a caldeira. 

4° As caldeiras tfm mais aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser bem limpas interiormente. 

t>° Devido A sua construção especial, os vapores dc LANZ d.lo graade 
forca effectlva e poupam muito combustível. 

8° Os tubos das caldeiras i l o collocados de um modo especial, para pe 
derem aer deslocados e limpos com facilidade, Mudo também AMll a «ua su-
bstilalelo. 

Tem em depeslto e estlo sempre a chegar os de tamaubos mais usados. 

C C P E T I l l I h i n c • Machlnlsmos de café de systema approvado, mas 
B o l t i M l L I V A V u • coin grandes melhoramentos techuicos, Indioaim 

nor longa pratica, sendo todo o machlnlsmo multo solido e bein acabado. 
Fornecem qualquer machlnlsmo para a lavoura a Industria, chapa* * es-

elrns, corretas, oleos e todos os arcessorlos de machlnas. 
Apromp tau í p lantas e mandam aaaantar maol i in lamoa e u «aa l «aor 

ogar . 
Orande atoafc da mach in l imos . 

Esopiptvrio e t m a i l g l a do snaohlnaa 
R u a D i r e i t a , 2 0 - A • - - I J L O - - - C a i x a P o s t a l , 4 5 Q 

C A R M É I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I G I O S H Y G I E N I C O S 

Recommcndados pelas Summidades médicas. - Adoptüdos pela roda elegante e artista. 

PELOS D E N T I F R 8 C I O S C A R M É I N E 
SE OBTÉM I 

A antísepcia tia bocca; 

A alvura eles cientes sem alteração tio esmalte; 

A pureza e a frescura to hálito; 

0 emprego quotidiano tos BEflTIFRICIGS CARMÉINE I 

6 pois inüispe.isauel ás fies soas cuidadosas tia j 

helleza e da conservarão tios seus dentes. 

EIIGIR 0 SELLO AZUI?1DÊ~GÃUÃÍ;TIA C A R N S É Í N E . 

KcpoílUJb eui S. PAULO ; 

lEPOiitO CÍHIL: O. PRUNIER, itü, rui de Rivoli, PARIS. 

[ A K A ^ T E üí. OU; — B A U U U L . 

rmélue-i 

j i«t e üttb piincipèiea l'erluiiiai'ias & Drogarias. 

LOTERIA 

MA COMPANHIA 

Mechanlca a Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. OS ADVOGADOS LUIZ B. DA GA-

ma Cerquelra e J. Coutluhj dc Mm 
mudaram »eu escrlptorlo para a ru 
Marechal Deodoro, n. 1, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Piedade tem 
o seu escrlptorlo A R. do Quartel. 20 (em 
frente ao Fórum), oude p6de ser procu-
rado das l i as 3 horas da tarde. Resi-
dência, rua Verldiaua, 34. Tclephoue. 
U6. 

O S A B V O O A B O S Antonlo Ribei-
ro dos santos, Estevam de Almeida, 
fiabrlel Ribeiro dos Santos tém ssj 
escrlptorlo A mesma rua de S. Beato, 
n. 67 (sobrado). 

T r a í n e t e r J u r a m e n t a d » 

£ . H O L J L £ N D £ B 
|ara o trancez, lnglez, alie Dla, tis-

nano, beepanijot e boilaadez 
f i a SenadorFeild, 17. TeLSU. 

Den t i s t a s 
O tlrnrgllo dentista A. Castello f « 

qualquer trabalho dos mata aperfei-
çoados e modernos da sua pradsslo, 
for pretos muitíssimo razoáveis. Ao-
coita p a r amen t o am preatagSaa, 
fiTMamenlt contratadas — Gabinete o 
italdenda, rua de S. Bento. o. 14. 

LUIZ GOMES — Clrnrgülo dentista, 
especialidade em trabalho de ouro, 
platina, cellutolde. porcellana, vulca-
nlte e preto da índia, Brldge-work, ou 
dentaduras, absolutamente sem cbapa, 
por processa novo e garantido, dentes 
a Pivot, cur ln de ouro, obturações a 
ouro, platina, esialte, granito, por-
cellana, cellulol de, marfi.. e cimento. 

Extrações de dentes sen a mínima 
<ôr, trabalho garantido a pre;os mo-

Micos. 
Gabinete e resIdencla: R u a da s . 

"Bento, 31 (aobrado). 

INDICADOR COMMERCÍAL 

PATENTE DE INVENÇÃO e 
registro de marcas de fabricas 
e commercio, obtém no Brasil e 

. t x t r a nge i r o i i i a M c l i n i a i B i a & 

C o m p . , Rua General Camara, 
16—Hio de Janeiro. 

CASA BAFTISTA — Deposito 
cm grosso de roupas para m» 
Binos a meninas, importação da 
fazendas e armarinho. Vendas 
Por atacado. Rua DireikL 13 -9. 
Paulo. Telephon* 1.157. 

OS A H H U H C i O S aeata s n y l , 
enatam apenas 1SOOO, por traa 

vaaea, nKo axcoáoado da oiaos 11-
abaa. 

R r l o j o n r l n ' F o x 

RUA DIREITA, 4-A 

8 PPMA SEiVflORA, S?re
r
a,Zã 

ha pouco tempo chegada >19 
Europa, procura alumnas pa-

ra a eícola de piano. Preços liara-
tl-slmos. Trata-se A rua Drigadelro 
fobias, i). 2(i, .Penslto Suissa-, das 10 
da manhH âs 3 horas da tarde. 

I V M U R f i l S tatiuia q n v 
» t « casta u a a n n a n o l ^ 1* oiasa 
U a h a ^ aeata soofAn, p i a i r i a 
t i u a 

Na Companhia Me-
ohanica e Importado-
r a d e S . Paulo* á r u a 
Ouinxe do Novembro, 
n. 36, preeioa-ae de 
bane torneiros, pa-
gando-se bem» 

Compra-se umn usado, em tiom es-
tado, para reliuacüo de assucar. 

Quem tiver dirija oflertas ã rua de 
S. Itento, ü-U, a Kelislierto Mlullatio. 

COMIMMIIASIEÍDA.MCA 

IMPORTADORA8 DE 8. PAULO 
S a a 15 de Novembro, 3 6 

E S P E R A N Ç A 

H O J E 
ii».l extrarçito—Plano, 36a—4 loteria 

16 :000$000 

A m a n h ã A m a n h ã 

100:0008000 
Em «« — 25:0001000 

A ' venda em todas aa caaas, cam-
bista a o n a agencia geral 

C Ü . S A . L O T E R I C A 
Atilando Hotlrigues dos Santos A C. 

2, RUA DO ROSÁRIO —TELEGRAM-
MAS : j Amaucio—S. PAULO 

Secção de ffabrioação 
Off ic inaa mechanicoa — Pnn-

diçfto de fer ro e bronae 
C a r j l n t a r i a o Berraria 

Acceita encunmiendas, executando-
as com promptldllo e esmero. 

Nova reducção de pregos 

Prisões de ventre 
pertinazes 

A's pessoas quo soffrom do 
prisão do ventre pertinaz acon-
selhamos tomarem Carvão de 
Belloc. 

Nem sempre a gente se pôde 
purgar; demais, depois de um 
purgante, tem-so prisão de ven-
tre, e 6 sempre a mesma cousa. 

Emquanto que, com o Carvão 
de Belloc, quo não é um pur-
gante, sè têm excellcntes diges-
tões e vai-se a retrete de um mo-
do regular. 

Com effeito, o uso do Carvão 
do Belloc, na dóse de duas a tres 
colhéres, das do sopa, depois 
de cada refeição, basta para evi-
tar ns caiml r.is de estomago e 
fazer uma digestão perfeita. Cu-
ra seguramente, em poucos dias 
as doenças do estomago, o as 
moléstias do-t intestinos, mesmo 
as mais antigas o as mais rebel-
des a qualquer outrj remed o. 

Por isso, u Academia de Me-
dicina do Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
rccotnmcndal-o aos doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D l l u c - N e o |M> n u m copo 
de agua e livlie-ae. A cór pre-
ta do carvão parece pouco attra-
bento á primeira vez que se to-
ma ; mas a gente so acostuma a 
elia depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

Deposito geral : 19, rua Jacob, 
Paris, e Rio de Janeiro. 

P. S. — Pôde substituir-ae o 
Carvão de Belloc pelas pasti-
Ihaa dc Belloc—a mesma compo-
siçio, a menina virtude para cu-
rar— 2 ou 3 pastilhas depois de 
cada refeição. 

P e n s ã o A l l e m ã 
22 RUA JOSÉ* BONIFÁCIO - - 2 2 

Almoço, das 8 e mela A i hora—tentar, das .1 e mela as 8 horas. l,<innU 
quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados e varia-
(jos. lfoOO; com mela garrafa de vinho espoelal, <900u. 

Todos os dias um prato especial 
Vinlioa e licores finos Cervejas em garrafas a cUoppa 

S E R V I Ç O A L A C A R T E S E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 3U rclelçSes, 378000. l'ara internos tem *7 quartos inolHllaJos, 

por lUu$ouo até 1&'8U00 por luez; externo, 70*000 por mez. Ularla, a » m 

PARIS (Fransi) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a K a m e l i n — 3 2 

( F o r t o d o a O a m p o a E l y a o a a ) 

Etecommendavel por sua alina-
ção, aposentos, tratamento e mo* 
dicidaclo de preços. 

Loteria Esperança 
As sorles grandes de anle-houtem da 
Loteria lisperança já se acham pagas. 

Foi pago liontem pelos srs. Amando 
Rodrlguea dos Sautua & C., agentes 
geraes da Loteria Esperança nestp Es-
tado, aos srs. Jaromo l alardl. carro-
ceiro, residente á rua Fatlll, 1!, Uella 
Cintra; Ulanco Philomeno, motoruelro 
da «l.tgtiU. n. 3-9; ao sr. Henrique de 
Oliveira, proprietário da olliclna de 
chapéos de palha da rua llenjamlu 
Consiant, tC-ll; ao ir. r&scoal Forcei, 
carpinteiro, todos desta capital, por-
tadores, cada um, de um declino do 
n. 41.548 premiado com 20:000(000, 
na Loteria Esperança, extrahtila uute-
lioutem, e mais o n. 17.820, bilhete 
Inteiro, o 3° prêmio da mesma loteria, 
aò sr. Carlos (.luintel, empregado da 
Camara desta rapllal e lem assim fo-
ram psíios a diversos o u. M3.H45 pre-
miado com o prêmio, aluda da lo-
teria de aute-hontem. 

CAMPINAS 

Companhia Mechanlca 
e Importadora de Eão Paulo 

ASSK.MIILIÍA C.EnAI. ORDtNAlUA 
Convido aos srs. accionlstas paru. 

comparecerem i asseinbléa ^eral or-
dinarla, que terá lo^or á 1 hora 4a 
tarde, no escriptorio central desta Com-
panhia, 1 rua Quinze dc .Novemliro, 
u. 36, no dia Si do corrente, para o 
fim de tomarem conhecimento do re-
latorio e conlas da directorla e pare-
cer do conselho llscal, maultestarem-
so sobre as mesmas e elegerem o con-
selho (Iscai quo terá dc servir no cor-
rente anuo. 

S. 1'aulo, 7 do marro de 1903. 

A. Sir.ii.iA.N0 

Dlrector-gereuta 

Fé e Esperançt 
A mtilfiii» tt 

SWIA S0AHC. 
,'. ,/AH* 

4. h ." I-1 „ i. 

O respeitável sr. conego Theodoro 
(lahrlel Thauhy, dî no vigário de San-
tarém iParái, jedlndo uni sortln.eulo 
completo desta maravilhosa medicina, 
diz o sezulnte : 

« . . . Trutio ouvido elogiar tílo c«-
thusiastlcamenteos especlllcos da «Vova 
Medlclnu de Sousa Soares», que nlo 
posso resistir aos desejos de experl-
mentat-os. . . • 

Depositários em S. Paulo: Daniel k. 
C., rua Marechal Deodoro, í — l.ehro. 
IrmAo \ Me lo, rua 13 de Novemhnv* 
e J. Amaraute & C., rua Direita, 11. 

A s mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo multa 

de flêres trancas, sem achar alllvlo 
rom diversos tratamentos, curou-sera-
dlcalmente com as pílulas de Tayuyl 
U. Morato. 

—Ccrtrudcs da ConeelçSo. de Cam. 
pinas, tinha ai cessos de loucura, pela 
lalla dc meustruaçAo (suspensloj, e 
gosa iiojc perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas do Tayuyl M, 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla ^larlins de Oliveira, do Tia-
ti, soffrla de desarranjos no ventre, 
seqtlndo uma dureza como uma bola, 
que mudava de togar, e tomando das 
pílulas de TavuyA M. Morato, sarou a 
voltou o apprtlte, lendo hoje multa 
(Búde. 

—AdeJalde Moreira, de S. Paulo, 
bscu das pílulas do Tayuyá M.Moratj 
e curou-so de desarranjos lutestlnaes, 
rom dAres nos quadris, suilaca<;lo o 
aurlas de vômitos, que a traziam atsr-
n. ralada. 

(FIrn as reconheciJat) 

Veidem-se em 8. Paulo: 

B a r u e l > O o m p . 

ELIXIR Kl- MORATO 
E ' o m e l h o r 

d e p i i r a t i v o I i p h m í l o l r o 
O Ellxlr M. Morato cura a sypbllls, 

rura o rheumatismo, cura a mor-
pbéa. 

O Ellxlr M. Morato é um depuratl-
vo Indígena, e o uulco remedio que 
cura a morphéa. 

O Ellxlr M. Morato d a salvaçlo ü 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

\>ude-se ua casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O AUiv io Brasi le iro cura dlras 

cevralelras. 
O A l l i v i o Brasi le iro cura dArsi 

ri.eu alicas. 
O A l l i v io Braai le iro cura dôrei 

no utero. 
O A l l i v io Brasi le iro cura tola a 

dir . 
Ytcde-se na 

CASA BAliUKL & C. 
S. PAULO 

Á humidade 
A humidade constaule acompanhada 

de calor e Irlo esta causaudo a in-
fluema e constlpaçries com tosses, es-
plrros e düres por lodo o corpo. E' 
por t>so que a Vrojaria Daniel e a 
casa Lebre Filho estilo vendendo mul-
tas Pílulas Sudorlücas e o Anlirheu-
matlro Paulistano. Também a sublime 
InjccçJo de Meudes, para curar ns 
gouorrliéas emperradas. 

0 xarope do grindelia 
composto 

do pliarmaceutii-o S. do Macedo Soa-
res ií espeialmenle recommendado 
nas tosses rebeldes, brouchltes, asth-
ma e iullueuza. 

Os admlravels resultados obtidos 
pelos iilustres clínicos, que diaria-
mente o empregam, tiiiu tornado este 
xarope um medicamento uulco iieste 
genero. 

Exigir sempre Xarope de (irlndclla 
composto de S. de Mai edn Soares. 

A s e f f f f i o l nee do 
• h M i o a i f u n d l o ç l o e 
e a r p l a t a P l a acabam de 
passar por grandes reformas e 
•e acham em condiçõei de to-
mar quaesquer trabalhos para 
executar cora perfeição, bre-
vidade e modicidade em preço. 

O 9T0CK, consideravel-
mente augmentado sob as 
condiçOes favoráveis do cam-
bio, consta de : 
V a p o r e s novo* e usado) 
R o d a s de ferro batido 
T u r b l n a e 
R o d í z i o s para moinhos 
M o i n h o s de pedra pat a fubá 
M o I n h o S f com diacoi da 

aço, para milho e café 
Dssinlegradoposdi mi-

lho 

P e d r s s para moinhos 
B o m b a s hydraulieas 
B o m b a s a vapor 
B s m b a s c o r a m u n s parapo^o 
B o m b a s " J a py " 
C o r r e i a s inglozas da l 

qualidade 
Serras caboclas de engenho 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
Folhas de ser ras <l'en-

genho, circular e traçado-
ras " O R E A V E S ' 

L i m a s "Greavea" para sacra 
Msehinss de matar lor-

migas de differentea ieitios 
e respectivos ingredientes 

S i n o s de todos os tamanhos 
Pertences para machlnas 

de beneficiar café "AIAC-
H A R D Y " , "A l i ENS " , "L I-
DGERWOOD" , "MECHA-
NICA" e outras 

Cylindrss para padarias 
INachinas completas para 

macarrão 
Reboles de pedras nacional 

e extrangeira 
Rebolos de esmeril 
Engenhos para c&nna, da 

todos oa tamanhos 
Torradores de café 
O l e o s para machinas e gra-

xas para rodas d agua a 
carroças. 

Ferro era barras, ou cha-
pas; aço, estanho, zineo em 
folha e era barra, metal 
patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem e ex-
tint I. 

Oleo de linhaça, tiniu 
vernizes etc. 

Madeiras brutas ou appa-
rslhadas para construcç.aei 
e era obras, como soalhoi, 
forros, portas, jansllaj, c.ii-
xilhos etc. 

BICHOSETC m 

P a l l t l t e i i n i r a l i o J « 

Em eüual dala do auno passado, 

deu n centena 726. 

lioutem, polo illo, o grupo 1?, 

centena SC«. 

Pela Esperança, o grupo 8, cen-

tena 030. 

Zebieho 

M 0 R R H U 0 L 
d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo dc flgado de ba-
calhuo.dn qual conlnm todos os prin-
cípios aclivos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-SueiiHB capsulas representando 
5 vezes o aeu peso d oleo. Expe-

riência» cflectuada» nos lioxpitues 
provaram que o Morrhuol é muito 
rffiioz nas Brouchltes. Constipa-
çõei , Catarrhon, c Moléstias do 
peito, ao começo Modifico promp-
tamente a conslilinçaò das Crean-
ças debeia, lymphaticas, sujeitas 
a constipa(0ea freqüentes 
URIS, I, r. vivicdoc, t l l i irliclnti Ptiruem 

Prisão do ventro 
Cura-te com o uso das F i lo laa da 

Ta j o j f t M . Morato, quese ven te i u 

C A S A B A E U E L & 0. 
S. PAULO 

P I A N O S N 0 Y 0 S 
allrmies, dos mais moderno^, corda 
cruzadas, mechanlca a repetlçlo. Veu-
dem-se rom grande reducçlo nos pre-
ces devido A alta do eamhlo. Ilarmo-
uiuus com S oitavas, 1 rexlstroí, ã(W| 
e em prestacfíes mensaes de 60 a 1001. 
Planes de aluguel de 15 a 30». Atina-
sr, troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc--
clie», a rua Soí6 Bonifácio, 45-A—J. 
Paulo. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Me. E M 
CAMPINAS 

Moléstias tias Cria 

XAROPE úe RABÁOIODAÜÍ 
de G R I M A U L T e O 

Ippmid. fili Jutla d* Ujgiiii ii llit-^ 

Alais activo qtlfcV 
antiscorbutico, oXCita 
petite, resolvo o.eng 
tameato das glanc 
combate a pal j idaz, 
firmes as carue l , oura os 
máos humores e as crostás 
de leite das creanças, e as 
d i versas erupções da pe l le . 
Esta combiífUcâo vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de ferro. 
Bm PARIS, S , Hum Vivitnn». 

e nas principie» Pharmacia» 

Haaabmitr-Sa<»m*rtoai t ia l ia 
Campfaokiff fa i ir ta — O l l i l l l l l i . l 

T I N I U 4 I t t f l 

B a h i a (tocando em 
Boloime) t d i a irll 

S an ITicolaa. (tocan-
rando em Boloitnei. i l de abril 

Aaauc ion ííj dJ ahrit 
Fern&mbneo. f to-
cando em Bouio;nsi 2 de maio 

o m * t u j i im í i 

T U C 1 1 M A \ 
Oap i t t o , H . Hanaaon 

EahlrA no dia 51 do corrente para 

R io , Bah i a , L t iU l » , 
L « i i 3 i i • B a m b u ; ; * . 

Commanlnamos qa» u j r s j u dai 
passagem de 1* e l* g l u u i entre 
Santos e mo .'oram r e l u l i o * t VJ| 
e SOí respeeUTamenta. 

Preço dai paiaagiot d* t i u i l f * 
elasseTpara U iMa . l O i i l í J J . ' ü ^ 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co n i ua l l » 
i l o providos com os inaLi moderai* 
melhoraicentoi o oüerecoai, portanto 
e maior conforto aos ars. p u u M M i , 
tanto de 1* como d» 3* etasssi. A bar-
do de todoi ot paquelAt ha media* t 
criada, au im como cozinheiro porM-
cuez o aU Portugal kt pa iMMiu i l 
ioda* aaclaans incluem vmua A» niJM, 

faro ii-eUu, passagem •* uukU n-} 
anmatOn», com os a^euMi 

E J s h n s U a k 0 j n > 
Ma Jau íjiuldcú,í n. -1— 

TI1EATR0 SANT ANA 
r.lUMir. rOMPANIIIA DK OPKII3.TAS, MA" 

GICAK K IIBVI5TAB DO TIIRATRO APOL-
l.li, 110 IIIO l)P. JANEIBO 

Haeslro dlreetor ila nrehestra A S S I S 
P A C H E C O 

HOJE HOJE 
Ç.narta-feira, 21 do março 

NO JAPÃO 
Sepunda represeutar.to da opereta 

iiiglezn, em Ires aetos, orlgiual da 
Howeu Halle, musica do maestro Sv-
dney Joues, traducç&o do escriptur 
portuguez Accaclo de Paiva 

G E I S B A 
( S C E W A S a o J A P l O ) 

O papel de (iétsha i! desempenhado 
pela notável actrfz cantora J a a n i t a 
• a n y . 

A peça passa ae no Jap&o 

g t r A seguir, a prande miglca O 
CTATO P R E T O 

-Preços i horas do costume— 

fm irnmii 
O C A M B I O 

Montem, na ahertera do mercado, 
o 'Banco Commerclale Italiano» alti-
xou em sua tabella a taxa de 10 3|I6, 
e os demais bancos a de 10 i[8 d. so 
bre Londres. 

A ' i 10 1|4 da manha, o .Banco 
Commerclale Italiano, modificou a sua 
tabella para 1S i|8, o . Banco Italia-
no dei Brasile. para 1G I] 16. e os ou 
Iros bancos para 16 d. 

A's 2 horas da tarde, o -Danço 
Commerclale Italiano, alterou a no-
vamente para 10 l| 16. 

Na hora da abertura do nosso mer-
cado de eamblaes, foi adoptada geral-
mente pelos estabelecimentos hanca-
rlos a taxa de 16 1|S, Isto com exce 
pçJo do .Banco Commerclale Italia-
no». que negociava em papel prom-
eto na base de 16 3)16. 

A's iO l|4 horas da mauhl , o esta-
do do mercado era frouxo, e entlo, a 
cotnç.to no .Banco Commerclale Ita-
liano. foi alterada para 16 t|9, e nos 
demais bancos para 16 1|16. 

Ao melo dia, o .Brasilianische Bank 
fiir Deutsehlaii'1., Banco Commercio e 
Industria e .Banco Italiano dei Bra-
Alle., ainda negociavam a 1G i|16, e 
Ot banco! luglezei voltaram a sacar 
na base de 16 1]I6 sobre l.ondres, pa-
ta negoclos promptos ou para a pró-
xima mala. 

A's 2 boras da tarde, o mercado 
•erelou-se Indeciso, sendo entSo. ado-
atada pelos bancos itallanoi e Banco 
Commercio e Industria, a cotaçlto de 
] • lilff, e pelos demais bancos a de 
1« l|35. 

Hesta posirüo o mercado encerrou-
se ainda Inderiso, e com pequeno mo-
vlaento de transaeí;<"ei reulisadas no 
•srrer do dia. 

Os extremos foram de H d. a 16 a16, tanto em papel bancario dire-

», como em papel repassado. 

Os so hora nos foram honlem nego-
M o s peto • Banco Commerelule Ita-
hao . • Hraalllaa sehe Baoek lUf Deu-

tschland., .London and Blver Plate 
Bauck. e .Manco Italiano dei Brasile. 
e casas de eamblaes, ao preço de 
1(1*400, 

A' taxa de lfi 1|1G, que foi a ofli-
cial de bontem para letras a 90 dias 
A vista, a libra esterlina vale 14(971, 
o franco, (594, o marro, t733. 

A' vista, 15 !S|!6. a libra vale réis 
1BJ059; o franco, «599; o marro, |73!>: 
a lira, |6(i0; cem réis fortes, «3.11, e o 
do liar, 3tlU'i. 

O C A F É ' 
HNDIAHY, 20 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na rstaçüo da Companhia Paulista, 
nesta eldade, 3.tíO sacras de café. 
sendo 3. l"5 sarcas despaeharta-r-ia 
Santos e 415 saccas para s r 

SANTOS, 20 

Mercado, fraco. 
Base. 4f(J00. 
Vendas, 7.981. 

Vendas em 19 de março de 1906 

Estados-I nldos, 3.000. 
Havre, I8.UU0 sarcas. 
Hamburgo, 10.000 

Café baldeado no dia 20 : 

Na Paullata, 2.03S saccas. 
Na Sorocabana, 1.854. 
Campo Limpo, 347 
Brás, 339. 
Pary e S. Paulo, 2.109. 
Tolal, •.201. 

(af< baldeado. 

Desde I o do mez, liO.382. 

Desde i " de julho. «,ii>6.i«4. 

Paula, 470 réis. 

Embarques 19—3—06: 
Embarcadas, 19.010. 
Despachadas, 19.498. 

Na Companhia Registradora leram 
vendidas 12.0ij0 

fm egnal dala de 1506 : 
Entradas, ti 906 
Desde 1* do mez. 201.216 sacras. 
Desde 1' de jolbo, 4,795,7« sacras 

Stork, 1..U9.6J3 saccas. 
Media, 10.210 saccas. 
Base, 414110. 
Cambio, l i 3|3J. 
Café baldeado. 11.731. 
Café embarcado, 33. Í9H. 
Café despachado, 92.094. 

RIO, 50 
Entradas do dia, 2.303 saccai. 
Desde I o do mez, 8G.850. 
Desde I o de julho, 2.-103.379. 
Embarques do dia 17, 5,324, 
Utrcado, firme. 

Entradas de vapores : 
Dia 19—Norte—.Cr»feld>. 
. . —Norte—«Monuey.. 
• 10—Sul—>Danulie>. 
• • — Sul—.Sabia*. 

f i n a d a s e s t r a n g e i r o s 

httcvHf fes rm i9 de marro de 1906 
llavre, maio, 47 í; setembro, 

48 3|i. 
Hamburgo, maio, 38 1|1; setembro, 

39 :<|4. 
Estados l°nldos, 5 de baixa parcial, 
Colação, 6,HO. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 l|4. 

— « 
áltrtxtcs rw 20 ie março de 1909 

liavir, 48, 4K 1|2. 
P.an Lurgo, 38 1,2 , 39 l|2. 
Estados-Lnldoa, inalterado, a 5 de 

baixa. 

Ac adc-dla de 20 de março de 
m i : 

llavre, Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado, 1|4 alta. 

I ' c n d l i r . e n t o * l i s ca e s 
I i i r l i d c r f a : 

Experfaçlo . 
Uiipoitts . , 
Lilair piltas 

Total 

«:328»U7 
Vi.&iWV) 

278600 

44:81/99277 

t n egsal dala do 1905: 
Rendeu, *47:933«075. 

AKaadeia : 
fapei . . , 
Core . . . 
Cenaomo. , 
Verba. . . . . . 

. . . 1"6.0I6»;'8» 

. . . 64:87H#283 
. . . 1:66J»50Ü 

769f980 

Licença . , 
Litaniplibas . 

Tolal 

18080(1) 
.'>189110 

170:454|!IS 

Em f(iial dala de I90õ : 
Heudeu, 193.4G68ãõ:i. 

V a l e u o u r o 

l u a s ci:e vigoraram hoje, parava' 
i n curo da Aliandega ; 

London Bank lü i:i|»fi 
hlvrr 1'Iate 15 ü7|Jl 
Comn errlo e industria... 15 l."iilA 
biiiiro AlIeniHo 13 16|K 
l».\a dc Cobrança 15 IO|Hi 

l üo i imaBto do porto 

SANTOS, 10. 

Entradas: 

De Buenos-AIres e escalai o vapor 
franepz >Amazoiie>, Com i dias de 
viagem, caria vs. gs., 2938 tonls. con-
signado a Antunes dos Santos. 

De Parans^ua e eses. o vapor nacio-
nal >liuasca> com um dia de viagem 
carga vs. gs., 277 tonls. consignado a 
G. Santos. 

De Mmirhestere eses. o vapor li>-
glez «Ti.espis» com 30 dias de viagens, 
carga vs. gs., consignado a 1'. S. Ilana-
plislre A (T. 

De Diinqnerqiie e esei.o vapor frai»-
cez ..Malou* com 14 dias de viagem, 
carga vs gs., 3132 tonls. consigado a 
J. A. Hotiijuet. 

Pcia lior leaux, em transito, o va-
por iraucez .Amazoiie*. 

1'sra Loudrej, rom café, o vapor 
in l-z .':atalina>. 

t> i l t a d e n d e c a m b i a 

CJki lA H M I C M 
l ( u m f j t í i r a l des Corretores 

at >«i l t i . .<». at seguintt»laLellea: 

to diaa A viria 

iiidtt........ 
Ia ris 
Üaniurgo 
Itália 
pei togai 
fceta-Tork.... . . . 
faWlSLOS 

l l l s t a s s : 
Ccitia lasraelrcs, 16 a 16 1,8. 

Coutra a caixa matriz, 18 a 18 Ii8. 

IG 111B <5 lõr*>< 
59* rm 
733 W» 

no 
as< 

3«IB 
158IV 

Em cgual data do airno pastado; 

90 dias A vista 

Londres |4 13 7|8 
Paris 681 688 
Hamburgo 811 849 
1 lalla CM 
Portugal 361 
Nova-York 38563 
Soberauos 178800 

Extremos: 
Contra banqueira, 13 UmIG a 14 3)32 
Contra caixa matriz, l l d. a i t l|8 

Santos , 20 (is 10 horas) 
Banrario, 16 I3|I6. 
Particular, 1G l|4. 
Compradores, 16 ti|3t. 
Merrado, estável. 

Sautoc , 2 0 (às 12.20 da larJe) 
Bancário, 16 3|32. 
Particular, 1G 1|i. 
Compradores, 16 9|31. 
.Mercado, paraly.sado. 

IIAMACÇCIS klALJZADii BUXT1U 

E0 aeçííes da C. Mogyano a 24JI 
GO acçííes do B. des. Paulo.a 1288500 
60 letras da Camara de Campinas ia 

a ' "48* ' ' 4 vontade do vendedor, 

15 acçíifs do Banco Commercio e In-
duslrla.a 306$ 

23 letras da Camara de Santos, 1» a 84« 
17 Idem. idem, a 848 

« W W A I O r P E R T A S 

imuimiCM Vend. Cimp, 
Af t l l f f i do Estado Z' 

(de t M V D _ _ 
Idem Idem da o» (de 

«*»> — 1609 
Apellres grraesde3% — _ 
taipreatiaio do Ksta-

do de «Xi8 (libras 
IACt.MO-114)..,., — _ 

lettti da Camara it S, Paula 
V (mprestimo . . .< ,» — _ 
f* emprestlmo... . . . . — _ 
J* empresUmo. . . . . . 918 858 
idem (30 dias) — _ 
Letras da C. de San-

tes (l"emlas8o)ex-
eoupon... .. 

Jd«B Mem 0*s 
ex-co»ip»iD., 

t. Simâo.. . . 

83* 

83* 
7C$ 
ts$ 

Idem Idem de Sauta 
Itll» .a.. 

Idem da C. de S. Car-
los da S* série 

Letiaa da C. de Cam-
pinas ex-juros,,,. 

Idim de Campinas do 
SOOi 

Letras da C. de S. 
Crui das Palmeiras 

idem da Camara de 
Kio Claio 

Idem da Camara de 
Juudlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras 
ex-juros 

Idem da Camara do 
itllelrlo Preto . . , . 

75» 73» 

2o0$ 

ioO) 

85$ 

758 

75» 

ACÇÕESDK BANCOJ 
Comn.erclo o indus-

tria r.03| 3U>i 
Credito Real carL hj-

potbeearla — — 
S. Paulo 124$ 113» 
Lnito de S. Paulo . . . , -'0$ 1!» 
Coinm. Italiano 2G<» 249$ 
ldein.ldem, a 30 dias — — 
lnduitiial Amparensa — — 

A C Ç 6 U DH COUf ANU1AS 

Mogyana. 2 .1$ 249$ 
paullata. 211$ l iu» 
Idem, a 30 dias _ _ 
E. de t . de Dourado. • ; | g . 
Melhoramentos Sâo 

P a o l o . . . . . . . . . . . . . C0$ 45$ 
Antaretlea — — 
E. de r . de Arara-
, ?usrs — _ 
Industrial de S. Paulo — iuò« 
Vidraria Sauta Maria. — — 
Telepbonlea.. 100$ — 
Mechanlca ito» — 

DEMiNTUni i 

Herte Paullata — __ 
C. Feto. Paulistana... 1*)* — 
Lm presa Águas e Exg. 

de R. Pretoex-iuroa 81* 701 
laduatrial de 8. Paulo 

ez-juro*. — no» 

LETRAS HTPOTiifiUAlUAS 

B. Credito Real de 8 % 
lem lh|uldaç.toi.... 241 i r* 

Mem 81 . a $0dias.. . — _ 
Ideai $ % 14$ 2 f m 

Meai $ * a W dias 
prazo Uso — — 

Ideir, Mo», a 30 dias 
$ vonl. da v snd . . . _ -

Banco U. S. Paulo ex-
iuro» - 3Ú8 

I SA (A DO COMMIftlUi) 

LslA como iuspectordo mez de ma r 
ço o sr. Ilarold W. Stacey. 

raiço DO CAPA KM SAXroa 

A Assaelaçlo Commercial recsbsi o 
tegulkte telegraunua; 

un iu , jo 
O mercado abriu boje com rejuttf 

irocura. na baae 41000 por 10 klioi, 

Santos, 2 0 (As 12. 30 da tarde) 

Mercado, estável. Uase, 480jO. 

Movimento marítimo 
Vnporei esperadot em Santot : 

Lm março : 

Hamburgo, .Bahia. 21 
Lm abril: 

Buenos-Alres, •llagellan. 3 
Buenoi-AIres, .Cordlllere. 17 

Vaport» a iahü- de Sanfoi; 

Em abril: 

Bordeaox, .Magellan. 3 
Hamburgo, .Bahia. 4 
Hamburgo,.Priiiz liltel Frledrlch.. 7 
Iluenos-AIres, .Thanr.es. 13 
Bordeaux, «Cordlllere» 17 
Hamburgo, .Prlnz Slglsmuml.. . . 18 
Bordeaux, «Amazone. 20 

Vapores esperadot no flfcj 

Em março : 

Hamburgo, -Bahia. 24 
Rio, «Garcia m 
Bueno-Aires, Tbames 37 
Hamburgo, .Prlriz Slglsmund . .. 28 
Southampton. «Clyile>... lü 

Em atirll: 

Hamburgo, .San Nieolas. .. 4 
Buenos-Alres. «Clyde. Io 
Hamburgo, .Aaunelon. || 
Rio, «Oarcia. 11 
Hamburgo, .Rad ia . |g 
Hamburgo, -Pernambuco. 13 
Rio, «Garcia. $ij 

Em maio : 

llambargo, ..Nápoles. 
Hamburgo, .Priuz waldemar. . . . 
Rio, .Garela> 
Hamburgo, <S. Paulo. 
Hambureo. .Tlmca. 

Ilio, «Garcia. 
Hamburgo, «llugla* 

Vapores a sahir: 

Em março: 

Hamburgo, «Tucumau. 
Illo, .Garcia 
Southampton, .Tliames. 
Hamburgo, .Macedouia. 
Bueuos-Aires, «Clyde. 

Em abril : 

Soutbainpten, -Clyde. 
Illo. .Garcia 
Hamburgo, «San Nlcolap' 
Hamburgo, .Aluuclon.. . . 
Rio, .Garcia 

Lm maio : 

Hamburgo, -Pernambuco. 
Hamburgo, .Ractia. 
Rio, .Garcia. 
Hamburgo, .Petropols-
Hamburgo, «S. Fauo> 
Hio, «Garcia. 
Hambergo, «Priuz \*»ldemar>... 

30 

11 
Í7 
27 
2K 
2S 

1» 
14 
14 
25 

V 

i 

9 12 
16 
26 
27 
30 

J u n t a C<M$ )me r<* ÍH l 

Sess.lo de 20 de março de 1900 

Presidente, Joito* Canddo Marllus; 

secrelarlo, dr. J. A. de Andrade; 6»-

putadoa, lo io luhAo, poeira Lima o 

il. da S iha . 

EXJ f . ü !^™ 

Ofliclus: 

Do dr. Wa hi igtn Luiz P. de Sou-
sa, commuLM a i<* quo assamfn J 
exercício do carg de secrelarlo do» 
Negoclos da h J ' . * , PUS o qual .01 
nomeado—lnteK*oe, arelilve se. 

Requerlme«»s: 

De Sartl lr»'os A O , desta praça; 
I . Ladeira f e r r a i , da de Campinas, 
para o arcWamsoio «s seus dutratos 
soclaes—Ar"lfem-ao 

De Surti rmlos a C.. * « » « ' « 
rellei A (• Rodovaiho N<e;..c - > 
Sonsa Ca f i r o A C.. desia 
rlnho Bi"do A C . , da de ti 
Borelll ' C., da de Jnndiahy, > r, 
Gatto i » de Iguape, para o i r t " . » -
ment/de teus contratos toemet - M -
Ãüti 'Se. 

lliif.» Helse A C.. desla praça; 
Lima A C., da de Santos, p » 

• arrhivameaia da altor^o^ J A 


